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Patchwork desenvolvido no atelier “Brava Gente - Oficina de Arte”, criado e financiado 
pelo Instituto Brasil Solidário em prol do desenvolvimento artístico sustentável e 
da formação de mulheres artesãs, em Lençóis, Chapada Diamantina (BA).

Apresentação



A valorização do ser humano, dando-lhe oportunidade a 
partir da educação, é um dos principais objetivos do Instituto 
Brasil Solidário.

O Instituto Brasil Solidário desenvolve projetos sustentáveis 
que permitem ao beneficiado aprender a se desenvolver 
sozinho e a multiplicar as ações vivenciadas nas várias áreas 

da educação, como incentivo à leitura, educomunicação, arte e 
cultura, educação ambiental, saúde e empreendedorismo. 

Para alcançar esses objetivos, o Instituto Brasil Solidário acredita 
que a escola é a base para a implantação de projetos e leva atividades 
para dentro do espaço escolar e da comunidade, proporcionando 
momentos de lazer cultural e estimulando educadores e alunos em 
sala de aula. Assim, promove e incentiva variadas práticas pedagó-
gicas na escola, de forma a quebrar barreiras internas e externas até 
que essas práticas sejam incorporadas a políticas públicas locais.

Todas as ações desenvolvidas — promovidas nos municípios 
escolhidos para a realização das atividades — são gratuitas e, a curto, 
médio e longo prazo, buscam instruir e favorecer a formação do novo 
cidadão por meio de comprometimento, inovação e, principalmente, 
do estímulo para uma mudança de atitude.

Eficiência na gestão, resultados e atitude. Esse é o papel e a 
responsabilidade do Instituto Brasil Solidário e de todos nós.

Ao conhecer a fundo as necessidades de regiões pouco favo-
recidas do país, os idealizadores do Instituto Brasil Solidário 
perceberam um forte interesse de comunidades brasileiras 

distantes das metrópoles em promover o desenvolvimento, sem 
deixar de preservar suas culturas e tradições. Em muitos municípios,  
em que a pobreza e a falta de ações sociais e econômicas são cons-
tantes, é nítida a falta de estímulos, extremamente necessários para 
que o sonho do desenvolvimento se torne realidade. 

A partir desse cenário, a proposta criada pelo Instituto Brasil 
Solidário foi entrar nessas comunidades para impulsionar seu 
desenvolvimento, respeitando costumes regionais e aumentando a 
importância do centro escolar e a influência de seus representantes 
como agentes propagadores de conhecimento e novas ideias. 

Tendo como base a escola e as variadas formas de estimular uma 
educação de qualidade, incluindo garantias ao cumprimento 
do Estatuto dos Direitos da Criança e do Adolescente – ECA, e a 
evolução do IDEB (Índice de Desenvolvimento da Educação Básica), 
os programas do Instituto Brasil Solidário são estabelecidos em 
âmbito municipal, favorecendo o intercâmbio entre a comunidade e 
o público beneficiado.
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Desde o início

O Instituto Brasil Solidário nasceu conceitualmente em 1998, ainda 
sem formalização jurídica, numa iniciativa que buscava conhecer 
de perto a realidade do povo brasileiro, principalmente em regiões 
mais distantes dos grandes centros urbanos. Diferentemente de 
expedições exploratórias, a proposta era a troca de conhecimentos 
e vivências com a população.

A partir de um projeto piloto, iniciado em 1999 na aldeia Mehinaku, 
no Alto Xingu,  com o registro fotográfico de costumes e cotidiano, 
constataram-se problemas de saúde bucal e vieram então os 
primeiros atendimentos odontológicos. 

A percepção dos resultados obtidos pela ação fortaleceu a vontade de 
se trabalhar pela construção de um Brasil melhor, salientando a necessi-
dade de se conhecer mais profundamente a diversidade do povo brasi-
leiro e de entender melhor suas condições de vida e suas necessidades.

No ano de 2000, com o apoio dos primeiros patrocinadores, a 
Expedição Trilha Brasil percorreu 25 mil quilômetros em 14 Estados 
das Regiões Norte, Nordeste, Centro-Oeste e Sudeste. Essa ampla 
jornada pelo território nacional registrou condições de vulnerabili-
dade social em muitas localidades, principalmente relacionadas ao 
acesso à educação.  A falta de livros e de bibliotecas estruturadas 
era constante na maioria das escolas públicas visitadas. 

Com foco na criação de bibliotecas nos municípios visitados, foi 
instituído em 2001 o Projeto Livro na Estrada e Pé na Tábua. 
Surgiram as primeiras arrecadações de livros em colégios privados 
no município de São Paulo, promovendo o intercâmbio cultural 
e a conscientização sobre as diversidades sociais e culturais do 
país.  Apoiado no bom conhecimento do Sertão Brasileiro e de suas 
características socioculturais, surgiu ainda em 2001 o convite para 
acompanhar as equipes participantes e levar projetos sociais aos 
municípios pertencentes ao roteiro do Rally dos Sertões, compe-
tição off-road internacional que percorre diversos estados do 
Centro-Oeste, Norte, Nordeste e Sudeste do país . 

 O Livro na Estrada e Pé na Tábua fortaleceu-se como projeto de 
formação de bibliotecas e estimulo à leitura, tendo distribuído mais 
de 128 mil livros e 33 mil kits de material escolar para alunos do 
ensino fundamental. 

A partir de 2002 o Instituto Brasil Solidário foi convidado, pela 
organização do Rally dos Sertões, a coordenar as ações sociais do 
evento. Ao projeto Livro na Estrada e Pé na Tábua foram agregadas 
ações médicas e odontológicas, que tinham como objetivo atender 
e instruir as comunidades, mantendo sempre a realização das ações 
nas escolas públicas.

A partir de 2004, aos projetos de incentivo à leitura e de promo-
ção da saúde uniram-se ações de educação ambiental, atividades 
culturais e de comunicação e a área oftalmológica. 

No mesmo período, iniciou-se o planejamento e execução de 
projetos especiais desenvolvidos sob demanda para empresas e 
instituições interessadas nas ações do Instituto Brasil Solidário. 
Aconteceram as primeiras intervenções na Região Sul do Brasil.

Após uma ampliação das áreas de atuação, no ano de 2005 o 
Instituto Brasil Solidário foi juridicamente organizado e recebeu do 
Ministério da Justiça do Brasil o título de Organização da Sociedade 
Civil de Interesse Público - OSCIP.

Com ações e projetos consolidados, mantendo a educação em 
escolas públicas como foco das atividades, surgiu em 2006 o 
Programa de Desenvolvimento Sustentável na Escola – PDSE, um 
programa anual unindo formação, capacitação e doações materiais 
nas diversas áreas de atuação do Instituto Brasil Solidário.

De 2007 a 2008 o trabalho foi aprimorado, tornando-se cada vez 
mais voltado à multiplicação e à sustentabilidade das ações após 
as intervenções diretas realizadas pelo Instituto Brasil Solidário. No 
ano de 2009, em reconhecimento à seriedade do trabalho, parcei-
ros importantes uniram-se ao Instituto permitindo que o PDSE 
passasse a ter a duração dois anos em cada município atendido.

Com maior duração, o PDSE fortaleceu-se como um programa de 
transformação e desenvolvimento social. Com o intuito de mobili-
zar e capacitar os gestores do município, em 2009 passaram a ser 
realizados seminários municipais para educadores, professores, 
coordenadores pedagógicos, diretores, membros da administração 
pública e da comunidade em geral.

Ações efetivas e consolidadas, avaliadas, monitoradas e cons-
tantemente aprimoradas levaram a uma aproximação cada vez 
maior com o poder público do município, gerando forte influência 
na criação de políticas públicas  que perpetuem as iniciativas do 
Instituto Brasil Solidário.

Em 2011 aconteceu o primeiro Encontro – conferência para avalia-
ção de resultados do primeiro biênio de um dos Programas do 
Instituto, unindo gestores de alguns dos municípios atendidos 
pelo PDSE. Com o sucesso do evento, percebeu-se a importância da 
troca presencial de experiências entre os diferentes educadores e 
gestores capacitados. 

A partir de 2013 o Instituto Brasil Solidário passou a participar 
das jornadas pedagógicas nos municípios atendidos pelo PDSE, 
buscando efetivar o trabalho em todas as escolas de cada município. 

No ano de 2014 novos integrantes serão incluídos na vasta rede 
de municípios que fazem parte do PDSE, trazendo novos desafios 
e possibilidades para a manutenção deste compromisso com a 
educação que já perdura por mais de uma década.

Neste longo caminho de aprendizado e trabalho, o Instituto Brasil 
Solidário firma-se hoje como importante agente provocador de 
mudanças na educação do país, promovendo a autonomia dos 
personagens locais, principalmente em municípios com baixo IDH e 
sujeitos à vulnerabilidade social, tornando-os protagonistas nesse 
processo de construção de uma educação de qualidade. 
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Crianças brincando ao pôr do sol no povoado de Atins, Lençóis Maranhenses (MA), 2000.

Metodologia



Buscando atender as demandas dos próprios beneficiados, o 
Instituto Brasil Solidário criou ao longo dos anos uma meto-
dologia própria de trabalho, baseada na sustentabilidade das 
ações.

O Instituto Brasil Solidário atua em municípios com baixo IDH 
(Índice de Desenvolvimento Humano). Sua metodologia está 
fundamentada em quatro frentes definidas: ações de formação 

ou capacitação, apoio material ou de infraestrutura, desenvolvimento 
de projetos e influência em políticas públicas. 

O alvo de todo o trabalho é a escola –  que, vista como o coração da 
comunidade e um verdadeiro centro de convivência, é capaz de dar 
capilaridade aos conhecimentos e benefícios adquiridos. 

O Instituto Brasil Solidário acredita que uma educação transversal e 
multidisciplinar estimula o aprendizado, aumenta a integração dos 
alunos com a sociedade e valoriza a condição humana. Professores, 
membros da comunidade e gestores públicos são capacitados para dar 
continuidade aos projetos e prestar consultorias em outras realizações. 

As doações materiais e imateriais são distribuídas em eixos princi-
pais: incentivo à leitura, educomunicação, arte e cultura, educação 
ambiental, saúde e empreendedorismo. Doações de livros, formação 
de bibliotecas, ensino sobre reciclagem e agricultura, consultas médicas 
e odontológicas e orientações na área de prevenção são algumas das 
atividades realizadas. Recursos tecnológicos modernos servem de 
apoio ao acompanhamento e avaliação das metas estabelecidas, apro-
ximando educador, aluno, sociedade e poder público. 

Essa relação próxima entre o Instituto Brasil Solidário e os municípios é 
fortalecida por meio de visitas regulares, realização de projetos de curto, 
médio e longo prazo e contato pessoal com beneficiários e os meios de 
comunicação produzidos por eles. 

O sucesso das iniciativas acaba por influenciar na construção de polí-
ticas públicas que perpetuem os benefícios e os ampliem para toda a 
municipalidade.

Todos os trabalhos buscam, assim, ultrapassar o assistencialismo 
momentâneo, estruturando projetos atentos à continuidade, ao desen-
volvimento sustentável e à multiplicação das ações sociais.

“Ao longo dos anos construímos uma Tecnologia Social e uma 
forma de trabalhar fundamentada no ser humano, em sua 
necessidade e em seus sonhos. Nosso diferencial é a forma 
e a linguagem com que aproximamos nossas equipes aos 
financiadores e a quem ajudamos, além da possibilidade de 
multiplicação dos saberes e trabalhos pelos beneficiários.”

Luis Eduardo Salvatore
Instituto Brasil Solidário
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Áreas temáticas

Crianças a caminho da escola em Quatipuru Mirim, município de 
Tracuateua (PA), abril de 2012.

O Instituto Brasil Solidário desenvolve seus 
trabalhos em quatro frentes principais: 

formação, acesso material, desenvolvimento 
de projetos e políticas públicas.

Conheça os principais projetos, 
organizados em áreas temáticas.



Incentivo à Leitura

Por meio da leitura é possível criar, desvendar segredos, 
transformar ideias e viajar pelo mundo da fantasia e da 
imaginação. Ler com frequência traz familiaridade com a 
escrita, novos conhecimentos e uma melhor compreensão do 
mundo, tornando o leitor mais consciente e apto a participar 
ativamente da vida em sociedade. 

Comparado a outras nações, o Brasil tem apresentado números 
pouco expressivos em relação à leitura. Ciente dessa realidade, 
o Instituto Brasil Solidário - alinhado com outras iniciativas 

nacionais, como o PROLER, do Ministério da Cultura - tem trabalhado 
incessantemente, por meio de seus diversos projetos, buscando 
inspirar, motivar e desenvolver o hábito da leitura.  

Além dos benefícios diretos e indiretos das atividades de leitura e 
escrita na escola (como uma maior compreensão e domínio da língua 
portuguesa, o desenvolvimento do senso crítico, o acesso à cultura 
e a melhoria do desempenho escolar), os projetos do Instituto Brasil 
Solidário buscam, de modo criativo e participativo, tornar a escola 
um local mais atrativo para os alunos. Por meio de atividades diver-
sificadas e interdisciplinares, a escola passa a ser um agente mobili-
zador, unindo professores, colaboradores, alunos e suas famílias em 
torno de mudanças que favoreçam o hábito da leitura e a melhoria 
das condições de ensino-aprendizagem.

Formação:
Palestras e oficinas para formação de mediadores de leitura, organi-
zação e controle de bibliotecas escolares, utilização de softwares 
livres para planejamento de aulas;  cursos para formação de 
educadores-leitores.

Acesso material:
Construção, reforma, organização e/ou ampliação de bibliotecas 
comunitárias, escolares ou municipais; material de catalogação e 
organização para controle de acervo; softwares de gestão e organi-
zação de bibliotecas; equipamentos de informática; apostilas e guias 
impressos e outros.

Desenvolvimento de projetos:
Maratona de leitura para alunos e maratona de leitura para profes-
sores; concursos de redação, fotoescrita e audioescrita; mediação de 
histórias; árvore literária e outras iniciativas lúdicas; Projetos: Lendo 
em Família, 30 Minutos pela Leitura, Soletrando, Leitura Nossa de 
Cada Dia, Semana Temática de Incentivo à Leitura e São João Literário.

Políticas Públicas:
Ampliação do diálogo entre poder público e comunidade, influen-
ciando a criação de diretrizes governamentais que garantam o 
desenvolvimento das atividades de incentivo à leitura em âmbito 
municipal, por meio de leis, programas e outras iniciativas. Exemplos 
já consolidados: Dia Municipal da Leitura, Plano Municipal de 
Educação e Projeto 30 Minutos pela Leitura. 

“Eles não esquecem os livros que nós trouxemos. Eles não 
esquecem as histórias que eles leram. Essa é a maior lição de 
todo trabalho que vem sendo feito.”

Ana Elisa Salvatore
Instituto Brasil Solidário
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Educomunicação

“Escrita, poesia, observação, tentativa, erros e acertos. Os 
alunos da oficina de comunicação são estimulados a descobrir 
essas e outras habilidades por meio de atividades dirigidas 
e interdisciplinares. Entre essas atividades estão a rádio e o 
jornal escolar, que ajudam a desenvolver a criatividade da 
palavra escrita, a riqueza da oralidade da língua e o espírito 
investigativo/jornalístico; e a oficina de fotografia, que procura 
explorar junto aos alunos as possibilidades da imagem e seus 
efeitos e impactos na linguagem visual do ser humano.”

João Victor Macul
Instituto Brasil Solidário

Acreditando na importância da atualização e dinamização 
do conteúdo escolar, o Instituto Brasil Solidário investe na 
formação e uso de ferramentas que deixem as aulas mais 
atrativas e os educadores sempre atualizados em relação às 
novas tecnologias.

Diante da evolução tecnológica e da crescente globalização e 
inovação dos meios de comunicação, torna-se imprescindível 
promover atividades focadas em educomunicação. O Instituto 

Brasil Solidário, consciente dessa realidade, doa equipamentos, 
realiza capacitações e promove atividades práticas que fomentam 
a participação dos beneficiados, tornando-os protagonistas deste 
processo.

Formação:
Palestras, cursos e workshops completos sobre fotografia, vídeo/
cinema, rádio escolar, jornal, redes sociais, extensão áudio visual; 
formação musical para uso da rádio; estética e desenvolvimento de 
material multimídia; fomento ao uso do blog do Instituto e utilização 
da internet para planejamento de aulas.

Acesso material:
Doação de computadores, equipamentos multimídia, softwares, 
sistema de internet sem fio wireless, câmeras fotográficas, filmadora, 
equipamentos de montagem da rádio escolar e outros.

Desenvolvimento de projetos:
Concursos de fotografia, fotoescrita, audioescrita e locução; progra-
mação semanal da rádio e mensal do jornal escolar; produção 
audiovisual de curta-metragem ou documentário local; cinema na 
comunidade e integração das áreas temáticas com o grupo local 
formado e responsável pelos projetos de comunicação.

Políticas Públicas:
Ampliação do diálogo entre poder público e comunidade, influen-
ciando a criação de diretrizes governamentais que garantam o 
desenvolvimento de atividades de educomunicação na escola em 
âmbito municipal, por meio de leis, programas e outras iniciativas; 
trabalhos ao lado de Pontos de Cultura nos municípios.
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Arte e Cultura

“Os trabalhos de artes nos projetos junto às escolas 
e comunidades integram as demais ações imple-
mentadas, buscando uma educação integral. A arte 
amplia horizontes, a criatividade é um exercício que 
tem que fazer parte do dia-a-dia da escola. Com 
o auxílio do Teatro de Bonecos, em suas diversas 
técnicas, desenvolvemos uma integração entre ativi-
dades de desenho, literatura, música, comunicação 
e expressão, despertando os participantes para a 
descoberta desse mundo que os cerca e tantas vezes 
é despercebido por eles.”

Bernardo Rohrmann
Companhia de Inventos / Instituto Brasil Solidário

A arte dentro da escola, envolvendo diferentes conteúdos e 
metodologias, tem grande influência no aprendizado do aluno e no 
desenvolvimento da sua leitura de mundo. Neste processo, o aluno 
vai tecendo suas conexões com outras disciplinas e construindo 
seus próprios conhecimentos, desenvolvendo a criatividade e uma 
visão mais crítica sobre o mundo em que vive.

O Instituto Brasil Solidário acredita que o acesso à arte e a 
cultura favorece o desenvolvimento do aluno por meio de 
atividades artísticas que envolvam desenho, pintura, música, 

teatro, leitura e produção textual, explorando a diversidade dos 
meios de comunicação e expressão. 

A arte desenvolve o olhar do aluno e constrói uma nova visão, mais 
sensível, ampla e criativa. Nesse cenário, as diversas atividades 
ministradas por especialistas do Instituto Brasil Solidário motivam 
alunos e professores e desenvolvem o interesse por novas técnicas 
e usos da arte em suas atividades diárias.

Formação:
Palestras educativas, dinâmicas e workshops direcionados para os 
mais diversos projetos de acesso à arte e à  cultura; oficinas especí-
ficas sobre os diferentes projetos trabalhados em cada localidade; 
assessoria técnica para grupos de artesãos locais e fomento as 
pequenas cooperativas locais para geração de renda e promoção 
cultural.

Acesso material:
Ferramentas para o desenvolvimento de projetos ligados a arte e a 
cultura como material de desenho, pintura, instrumentos musicais 
(convencionais ou feitos a partir de material reciclável); peças 
artísticas e lúdicas para integração da arte com ações de mediação 
de leitura; material de teatro, equipamentos de sonorização e 
cenografia e outros.

Desenvolvimento de projetos:
Oficinas de música (incluindo gravação de material audiovisual); oficinas 
e workshops para o desenvolvimento de teatro de sombras, bonecos 
de vara e marionetes; oficina de criação de roteiros para projetos de 
teatro e vídeo; integração audiovisual; oficinas de desenho, xilogravura, 
pintura e artes plásticas; cinema na comunidade; Semana Temática 
de Comunicação, Artes e Esporte; projeto de fomento à geração de 
renda por meio do desenvolvimento de produtos artístico-culturais e 
formação de grupos de artesanato e produção cultural regional.

Políticas Públicas:
Ampliação do diálogo entre poder público e comunidade, influen-
ciando a criação de diretrizes governamentais que garantam o 
desenvolvimento das atividades artísticas e de fomento artístico 
local, em âmbito municipal, por meio de leis, programas e outras 
iniciativas; aproximação de profissionais ligados à produção cultural 
e artistas da comunidade com as escolas.
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Educação Ambiental

“Entendem-se por educação ambiental os processos por meio 
dos quais o indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, 
conhecimentos, habilidades, atitudes e competências voltadas 
para a conservação do meio ambiente, bem de uso comum do povo, 
essencial à sadia qualidade de vida e sua sustentabilidade”*.

O desenvolvimento de uma consciência ecológica, com a 
compreensão sobre o meio ambiente em suas múltiplas e 
complexas relações, envolvendo aspectos legais, políticos, 

sociais, econômicos, científicos, culturais e éticos é o principal 
objetivo do Instituto Brasil Solidário dentro de seus projetos de 
educação ambiental. Ainda, como efeito, busca-se a revitalização do 
espaço escolar e seu entorno, construindo ambientes sustentáveis 
em parceria com o poder público e comunidade escolar.

Formação:
Palestras, dinâmicas e cursos de educação ambiental formal e não 
formal; oficinas específicas sobre os diferentes projetos trabalhados 
em cada localidade; assessoria técnica para programas municipais 
de coleta seletiva e apoio às cooperativas locais e aos catadores de 
material reciclável.

Acesso material:
Construção de espaços de integração ecológica; doação de ferra-
mentas para horta e viveiro; sistemas de reuso e captação de água 
(incluindo cisternas); equipamentos para ações educativas e conti-
nuadas como liquidificadores, material didático e telas, iluminação 
solar e ferramentas de promoção ao uso consciente dos recursos 
naturais na escola.

Desenvolvimento de projetos:
Plano municipal para coleta seletiva; projetos de horta, arbori-
zação, viveiro escolar e compostagem; oficinas de papel reciclado; 
reciclagem de PET com cunho artístico e para geração de renda; 
projetos de uso consciente de recursos naturais como luz, forno 
solar e água na escola; Semana Temática de Preservação do Meio 
Ambiente; ações gerais que favoreçam o pluralismo de ideias e 
concepções pedagógicas, em perspectiva interdisciplinar.

Políticas Públicas:
Ampliação do diálogo entre poder público e comunidade, influen-
ciando a criação de diretrizes governamentais que garantam o 
desenvolvimento das atividades de educação ambiental em âmbito 
municipal, por meio de leis, programas e outras iniciativas; regula-
mentação municipal para a Política Nacional de Resíduos Sólidos e 
para a sustentabilidade e adequação à Política Nacional de Educação 
Ambiental (PNEA).

*BRASIL. Lei nº 9.795, de 27 de abril de 1999. Artigo I. Dispõe sobre a educação ambiental, institui 
a Política Nacional de Educação Ambiental e dá outras providências. Diário Oficial da União de 
28/04/1999

“Nós notamos que o IBS tem o intuito não só de ajudar, mas 
também de estimular-nos, para que nós próprios façamos a 
mudança.”

Adriano de Queiroz
Prefeito de Palmeiras (BA)
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Saúde

“São muitos anos em que, como profissional da área da 
saúde bucal, posso observar crescimentos. Das escolas por 
onde passamos à qualidade da escovação das crianças e dos 
cuidados com a própria saúde. 
Tudo isso acompanhado e impulsionado pelo crescimento 
pessoal e profissional do voluntário e do Instituto Brasil 
Solidário, atestando um círculo do bem inevitável entre quem 
doa o pouco que sabe para quem realmente precisa.”

Dr. Wolber Campos 
Instituto Brasil Solidário

A partir de uma concepção ampliada da saúde e de seus 
determinantes sociais o Instituto Brasil Solidário busca 
desenvolver seus projetos priorizando a educação, a 
conscientização e a formação de hábitos saudáveis na escola 
e na comunidade.

Realizadas em todos os programas do Instituto, as atividades 
de educação na área de saúde estimulam a prevenção de 
doenças, a promoção da saúde e o engajamento da população 

em assuntos relacionados à saúde e à qualidade de vida. Para isso 
contam com a colaboração de profissionais e educadores, especia-
listas em diversas áreas do conhecimento, para a realização de atendi-
mentos, cursos, palestras e outras atividades multidisciplinares. 

Formação:
Palestras educativas direcionadas a alunos, comunidade, agentes de 
saúde e multiplicadores municipais, para conscientização sobre as 
diversas maneiras de se promover a saúde em geral, incluindo saúde 
bucal, saúde da mulher, prevenção às doenças e ao uso de drogas, 
nutrição, saúde visual, entre outras.

Acesso material:
Construção e montagem de escovódromos (pias e espelhos 
adaptados dentro da escola para a escovação diária dos alunos); 
doação de kits de escovas e pasta dental; fornecimento de kits de 
higiene para saúde pessoal; confecção de próteses e implantes 
dentários personalizados; entrega de medicamentos em projetos 
realizados com parceria local (postos de saúde); distribuição de 
cartilhas e folhetos com informações direcionadas ao público-alvo.

Desenvolvimento de projetos:
Atendimentos odontológicos gratuitos, com confecção de próteses 
dentárias personalizadas; projeto de exames de vista (Mais Visão 
para a Educação), com confecção de óculos personalizados; atendi-
mentos e tratamentos médicos gratuitos, simples ou especializados, 
visando auxiliar em casos de saúde que sejam mais específicos; 
avaliações físicas e de pressão arterial, análise dos índices de 
glicemia (testes de dextro), Semana Temática de Prevenção em 
Saúde e outros.

Políticas Públicas:
Ampliação do diálogo entre poder público e comunidade, influen-
ciando a criação de diretrizes governamentais que garantam o 
desenvolvimento das atividades da área de saúde – como prevenção 
em saúde, escovação dentária diária nas escolas, participação de 
profissionais de saúde do município dentro das escolas – em âmbito 
municipal, por meio de leis, programas e outras iniciativas.
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Empreendedorismo

Casos recentes de apoio ao empreendedorismo: 

> Brava Gente Oficina de Arte, Lençóis – BA

>  Associação Cultural e Circo do Capão, Palmeiras – BA

> Escola de Música Professor Lourivan Tavares, Irecê – BA

>  Escola de Música Antonio Reis de Avis, Primavera - PA

> Restaurante da Vila em Mateiros, Vila Mumbuca, Jalapão – TO

> Casa de Biscoitos da Quixaba (cooperativa de cozinheiras 
localizada na cidade de Iraquara, na Chapada Diamantina – BA)

>  Associação de Produtores Rurais de Itapicuru (estruturação 
interna com cozinha industrial na cidade de Irecê – BA)

> Restaurante das Ostras em Saco do Mamanguá, Paraty - RJ

>  Associação Flor de Lis em Primavera – PA

>  Associação de Mulheres Artesãs de Canudos Velho (produção de 
artesanatos regionais, incluindo padaria comunitária e loja – BA)

>  Associação dos Criadores de peixe de Consórcio de Canudos 
(pesca em cativeiro no Açude de Cocorobó - BA)

> Associação OASIS (apoio para construção de teatro e biodi-
gestores em Manari – PE)

>  Financiamento direto e apoio material para mais de cem 
projetos educacionais, ambientais, esportivos e culturais 
apresentados por gestores e educadores nos programas 
realizados pelo Instituto Brasil Solidário.

Empreender é identificar novas oportunidades, desenvolver 
meios de aproveitá-las, assumindo riscos e encarando desafios. 
Iniciativa, visão de futuro, capacidade de inovar, organizar 
demandas e gerenciar equipes: essas são algumas caracterís-
ticas e talentos fundamentais para um bom empreendedor.

Visando favorecer pequenos empreendimentos em cada 
município e promovendo, ainda, a sustentabilidade de 
projetos e a expansão de iniciativas nas comunidades do 

entorno escolar, o Instituto Brasil Solidário abre caminhos ouvindo 
empreendedores, recebendo e apoiando projetos e estimulando 
novos negócios. Essa é a maneira de acreditar em novos sonhos, 
preservar as características culturais e fortalecer agentes multipli-
cadores, além de fomentar a economia de pequenos produtores.

Após minuciosa análise de iniciativas locais, o Instituto Brasil 
Solidário auxilia cooperativas, grupos organizados formais e 
informais, comunidades e projetos apresentados pelos próprios 
beneficiários com fornecimento de créditos não reembolsáveis 
(financiamento ou apoio material).

Formação:
Palestras educativas sobre educação financeira, dinâmicas e 
workshops direcionados para os mais diversos mecanismos de 
gerenciamento e organização de projetos e assessoria técnica para 
grupos que trabalhem com geração de renda.

Acesso material:
Aquisição de ferramentas para o desenvolvimento de novos 
negócios; apoio material em equipamentos e materiais de trabalho; 
apoio na construção e benfeitorias do espaço físico; facilitação de 
projetos ligados à arte e à cultura e outros.

Desenvolvimento de projetos:
Integração entre produtores apoiados e compradores; fomento 
a projetos locais de geração de renda, reciclagem e de produção 
privada ou coletiva por meio de editais específicos para apoio finan-
ceiro ou material; confecção de produtos e mídias artístico-culturais 
resultantes de ações locais apoiadas (CDs, DVDs, vídeo-produção, 
edição de livros) e outros.

Políticas Públicas:
Ampliação do diálogo entre poder público e comunidade, influen-
ciando a criação de diretrizes governamentais que garantam o 
desenvolvimento do empreendedorismo em âmbito municipal, por 
meio de leis, programas e outras iniciativas; contrapartidas para 
projetos financiados com participação do poder público, valorização 
dos projetos apoiados localmente.
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Programas 

Imagem realizada durante a Oficina de Comunicação em Barreirinhas (MA), 2012.



Ação Social do Rally dos Sertões

Desde 2002, o Instituto Brasil Solidário responde oficialmente, junto a Dunas Race, pela área social de uma das maiores 
provas de off-road do mundo.

EmpreendedorismoSaúdeEducação AmbientalArte e CulturaEducomunicaçãoIncentivo à Leitura

O programa teve início em 2001, através de acordo firmado 
com a equipe Corisco/TAM objetivando o desenvolvimento de 
ações sociais durante a realização da prova de off-road Rally dos 
Sertões. As ações de incentivo à leitura  junto com a criação de 
bibliotecas em escolas públicas municipais, batizadas de Projeto 
Livro na Estrada e Pé na Tábua, obtiveram êxito e despertaram o 
interesse da Dunas Race, empresa organizadora da competição. 
A partir de 2002, foi concretizada parceria para o desenvolvi-
mento de um programa oficial de projetos sociais pelo Instituto 
Brasil Solidário para o Rally dos Sertões.

Desde sua concepção, o programa teve como objetivo oferecer 
(nas comunidades menos favorecidas localizadas ao longo do 
trajeto percorrido pela prova off-road) capacitações e oficinas 
práticas nas áreas de incentivo à leitura, educomunicação, arte e 
cultura e educação ambiental, bem como atendimentos médicos 
e odontológicos e palestras de conscientização nas diversas 
áreas da saúde, sempre primando pela excelência e continuidade.

Importante ressaltar, dentro do programa do Rally dos Sertões, o 
desenvolvimento do projeto Mais Visão para a Educação. Parceria 

com o Hospital Albert Einstein, Opto e Tecnol, o projeto visava 
identificar problemas de visão dentre alunos com dificuldades 
no aprendizado ou queixas constantes de dores de cabeça. Após 
cuidadosa pré-triagem realizada por professores capacitados, 
exames e consultas eram realizadas por oftalmologistas volun-
tários do Instituto Brasil Solidário, que posteriormente entre-
gavam óculos confeccionados em armações escolhidas pelos 
próprios beneficiados.

A visibilidade conquistada com a ação despertou o interesse de 
outras marcas relacionadas ao evento, como a King Off-Road, 
que em 2002 financiou o desenvolvimento de ações sociais em 
cidades do litoral da Bahia e em São Joaquim, no Estado de Santa 
Catarina. Em 2003 consolidaram-se ainda as parcerias com o 
Palmeirinha Ação Social, do piloto Paulo Nobre e com as Casas 
Bahia, que se mantêm até os dias atuais.

O desafio de seguir em intenso deslocamento, paralelamente às 
equipes competidoras, possibilitou o aprimoramento logístico, 
a organização e o amadurecimento dos diversos projetos, 
consolidando a tecnologia social do Instituto Brasil Solidário.

“De fato, a ação social do evento amadureceu, assim como o evento também amadureceu desportivamente. 
Eu acredito que o Brasil Solidário, a ONG que realiza toda a parte social do evento, também evoluiu e hoje tem 
todo o conhecimento técnico, um conhecimento bem aprofundado da logística, do que é a demanda nas mais 

diversas áreas em que a gente atua. Atualmente, o Instituto Brasil Solidário tem essa competência, esse conhe-
cimento para poder proporcionar a essas comunidades o melhor pacote social que o Rally possa oferecer.”

 Marcos Moraes
Diretor-presidente da Dunas Race
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> 440.635 livros doados

> 89 bibliotecas montadas

> 97.855 kits educacionais distribuídos

> 1.200 mudas plantadas

> 16.210 atendimentos médicos realizados

> 7.380 atendimentos odontológicos 

> 6.353 professores capacitados

12 estados

97 municípios

2.409.860 
pessoas beneficiadas

“O Instituto Brasil Solidário, com os Irmãos Salvatore e sua equipe, fazem um fenomenal 
trabalho de levar educação às diversas comunidades do interior deste país, nos últimos dez 
anos. Alunos e professores recebem bibliotecas, incentivo à leitura e capacitação técnica para 
aproveitamento de recursos próprios. Tive a chance de ver de perto o quanto a educação, levada 
desta forma, faz diferença nesta população atendida. Salve o IBS!!! “  

Ziraldo 
Escritor e cartunista
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Transparaná Solidário

Projeto que beneficiou famílias de comunidades rurais no percurso do Transparaná, o maior rally raid do Brasil. 
Foi também a primeira atuação do Instituto Brasil Solidário em comunidades fora do Brasil.

Nos anos de 2007 e 2008, com patrocínio das empresas 
Tarso Marques Concept, CDH’S Agrochemicals e Grupo 
Action S/A, além do apoio do Instituto Ômega e do Jeep 

Clube de Curitiba, ocorreu o Transparaná Solidário. O programa, 
realizado no Estado do Paraná e na cidade de Hernandarias, 
no Paraguai, beneficiou moradores de pequenas comunidades 
rurais. 

Na área da saúde, foram realizados atendimentos odontológicos 

“Nos sentimos muito privilegiados por contar com essa assistência. É um empreendimento 
maravilhoso que todos devem apoiar. Eu os parabenizo e agradeço, a CDH’S também, por 

esse apoio. Estamos muito felizes e agradecidos.”

Alice Menez
Moradora de Hernandarias, Paraguai

acompanhados de palestras educativas sobre higiene bucal e da 
distribuição de kits de higiene bucal, juntamente com testes de 
dextro e colesterol, além de aferições de pressão.

Equipes de competidores doaram cestas básicas, brinquedos 
e roupas novas para distribuição às comunidades. A área da 
educação contou com atividades lúdicas de incentivo à leitura. 
Na área de cultura, além de workshops de teatro de bonecos, 
aconteceram apresentações de marionetes.

EmpreendedorismoSaúdeEducação AmbientalArte e CulturaEducomunicaçãoIncentivo à Leitura

34 35



> 320 atendimentos odontológicos

> 1.481 testes de dextro, colesterol e aferições de pressão

> 820 beneficados em palestras

> 1,5 toneladas de alimentos doados

> 500 kits de higiene bucal entregues

2 países 

(Brasil e Paraguai)

13  municípios

6.300 
pessoas beneficiadas
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Expedição Brasil Melhor

Coordenada pelo Instituto Brasil Solidário, a 4ª edição da Expedição Brasil Melhor reuniu aventura e ação social em uma 
viagem solidária do Nordeste ao Sudeste do país.

“Esse trabalho, que foi feito aqui na escola, de conscientização com os alunos trouxe frutos 
a curto prazo. Eles aprenderam a reutilizar um material que antigamente era jogado nos 

lixões. Para as nossas crianças foi de grande importância, de grande valia.”

Adão dos Santos
Professor de Paulo Afonso (BA)

Em 2009 o Instituto Brasil Solidário, em parceria com o 
evento off-road Expedição Brasil Melhor, formado exclu-
sivamente por empresários, atuou em escolas públicas de 

seis municípios dos Estados de Minas Gerais, Paraíba, Rio Grande 
do Norte e Bahia. A iniciativa ofereceu aos participantes a possi-
bilidade de conhecer as paisagens do Brasil e simultaneamente 
exercer solidariedade e cidadania.

Os pilotos e equipes do off-road participaram distribuindo kits 

escolares e de higiene bucal, roupas, cobertores e brinquedos 
para comunidades em situação de vulnerabilidade social ao 
longo de trajetos determinados. 

O Instituto Brasil Solidário realizou projetos de incentivo à leitura, 
reforma e construção de bibliotecas, coleta seletiva, criação de 
horta comunitária, arborização de escolas, atendimentos médicos 
e odontológicos, além de oficinas e capacitações. Todos os projetos 
objetivaram a continuidade pelos gestores, alunos e comunidade.

EmpreendedorismoSaúdeEducação AmbientalArte e CulturaEducomunicaçãoIncentivo à Leitura
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> 36.600 livros doados

> 35 oficinas de cultura e comunicação

> 150 mudas plantadas

> 427 atendimentos ginecológicos

> 342 atendimentos odontológicos

> 483 professores capacitados

4 estados

6 municípios

197.369 
pessoas beneficiadas
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Projeto Remar

Integrando iniciativa privada, comunidade local e poder público, o projeto estimulou a leitura, geração de renda, cultura e a 
valorização do meio ambiente em prol do desenvolvimento sustentável na região de Paraty-Mirim, em Paraty (RJ).

“A leitura é um incentivo para a gente que é funcionário e para as crianças. 
Inclusive agradeço vocês por cumprirem o que prometeram.”

Doralina Martins
Funcionária da E.M de Paraty Mirim (RJ)

Em 2010 e 2011, por meio de projeto especial desenvolvido 
para o Hotel Emiliano de São Paulo, o Instituto Brasil Solidário 
realizou o Projeto Remar nas regiões de Paraty-Mirim e Saco 

do Mamanguá, em Paraty (RJ). Localizadas na Mata Atlântica ao 
sul do Estado do Rio de Janeiro, constituem importante área de 
proteção ambiental, entre parques nacionais e estaduais.

Paraty-Mirim encontra-se em séria situação de vulnerabilidade 
em função da ausência de políticas públicas de preservação e 
conscientização. Desse modo, as principais ações realizadas pelo 
Instituto Brasil Solidário na região tiveram como objetivo mobilizar 
a comunidade para melhorar a organização do turismo — prin-
cipal fonte de renda da população local — visando uma melhor 
qualidade de vida de seus moradores dentro dos conceitos de 
sustentabilidade. 

Em parceria com a Associação de Moradores e Amigos de Paraty 
Mirim – AMAPM, o projeto também contou com atividades de 
cunho cultural, ambiental e de incentivo à leitura, além de atendi-
mentos para a população ribeirinha na área de saúde. 

Na área de incentivo à leitura destacou-se a organização de quatro 
bibliotecas comunitárias, com capacitação de professores para 
coordenação e manutenção do acervo — ampliado pelo Instituto 
durante o projeto. Na área de educação ambiental, além de pales-
tras para capacitação e conscientização, foram realizados projetos 
de horta escolar e viveiro de mudas, mutirão de limpeza e princípios 
para coleta seletiva. Na área da saúde foram realizados palestras 
e mais de duzentos atendimentos médicos e ginecológicos, além 
de reabastecimento do posto de saúde local com medicamentos 
doados pela empresa Medley. 

Com apoio e orientação especializada dos integrantes do Instituto 
Brasil Solidário, outras iniciativas foram ainda realizadas: a Feira 
Artesanal de Paraty Mirim, organizada pelo Grupo de Mulheres 
Artesãs; Concursos de Fotografia e Sustentabilidade, em parceria 
com a Secretaria de Meio Ambiente de Paraty e, por fim, o Guia 
de Turismo Sustentável da região, com dados completos sobre 
os serviços locais e estrutura de apoio comunitário no Saco do 
Mamanguá.

EmpreendedorismoSaúdeEducação AmbientalArte e CulturaEducomunicaçãoIncentivo à Leitura
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> 6.140 livros e revistas doados

> 222 atendimentos odontológicos

> 904 kits de higiene bucal distribuídos

> 450 kits escolares completos

1 estado

3 comunidades

3.507
pessoas beneficiadas
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Projeto Primavera

Projeto especial para a Votorantim Cimentos e o Instituto Votorantim levou ações de desenvolvimento sustentável à cidade 
de Primavera (PA).

“Como instrumento de trabalho, ele [boneco] é recurso de apoio que incentiva a 
criança a aprender brincando. Além de ser educativo, torna-se uma diversão.”

Maria Dulcinéia
Professora de Primavera (PA)

Em 2011 e em 2012, financiado pelo Instituto Votorantim e a 
Votorantim Cimentos, foi desenvolvido um programa social 
para o município de Primavera, situado a cerca de 200 quilô-

metros da capital Belém, no Estado do Pará. 

No primeiro ano foram executados projetos nas áreas de incentivo à 
leitura, arte e cultura, educomunicação, saúde, educação ambiental, 
empreendedorismo e geração de renda, com a capacitação de 
professores e educadores de uma escola pública municipal e uma 
estadual. 

Na área da leitura houve organização de biblioteca com doação 
de acervo complementar, revistas e computadores, e atividades 
diversas de incentivo à leitura. Em educomunicação, foram 
realizadas oficinas de comunicação e arte dirigidas a alunos e 
professores. Na área de educação ambiental, palestras e oficinas 
priorizaram a conscientização, com múltiplas atividades incluindo 
reciclagem e um sistema de reaproveitamento da água. 

Na saúde trabalhou-se a área odontológica com atendimentos 
gratuitos à população, incluindo confecção de próteses dentárias 
personalizadas e implantação do Programa de Escovação Diária na 
Escola.

Houve ainda importante intercâmbio com gestores municipais 
(participantes de outros programas do Instituto Brasil Solidário) em 
simpósio sobre as possíveis transformações do município por meio 
de políticas públicas.

Na área de empreendedorismo vale destacar o sucesso do trabalho 
da Associação Flor de Lis, formada por mulheres costureiras e 
artesãs da comunidade, e da Escola de Música Antônio Reis de Aviz, 
que receberam apoio do Instituto Brasil Solidário.

Em 2012, o projeto focou na multiplicação das ações e na mobi-
lização da comunidade através de um seminário municipal para 
educadores, gestores do município e população em geral.

EmpreendedorismoSaúdeEducação AmbientalArte e CulturaEducomunicaçãoIncentivo à Leitura
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> 14.600 livros e revistas doados 

> 2 bibliotecas completas entregues

> 1.750 kits escolares completos

> 2.471 kits de higiene bucal

> 86 atendimentos odontológicos

> 30 próteses dentárias entregues 

> 190 professores capacitados

1 estado

1 município

43.350
pessoas beneficiadas
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Sorriso Solidário

Dentro do intercâmbio de culturas proposto pelo IDENE, o Instituto Brasil Solidário foi ao Vale do Jequitinhonha realizar 
ações nas áreas de arte e cultura, saúde bucal e educação ambiental.

“As pessoas são a grande riqueza de um lugar. Por meio do Programa Sorriso Solidário e das parcerias, 
procuramos fortalecer o capital humano e contribuir com o desenvolvimento social e econômico. 

Assim, buscamos deixar um legado de sustentabilidade nos lugares onde atuamos.”

Michelle da Silva Miranda
Coordenadora da Estação Conhecimento Vale do Jequitinhonha – Fundação Vale

Projeto realizado durante o ano de 2011, em cinco municí-
pios do Vale do Jequitinhonha, no Estado de Minas Gerais, 
em parceria com a Estação Conhecimento (entidade ligada 

à empresa Vale), Programa Turismo Solidário e IDENE – Instituto 
de Desenvolvimento do Norte e Nordeste de Minas Gerais. 

A proposta do Programa Turismo Solidário é privilegiar a valo-
rização da cultura popular e das belezas naturais das comuni-
dades, de forma que os turistas solidários possam participar do 
cotidiano das famílias locais que os hospedam e ter a possibili-
dade de compartilhar e retribuir, deixando nas comunidades, de 
algum modo, parte de seu conhecimento. 

O Instituto Brasil Solidário foi responsável por ações nas áreas 
de arte e cultura, educação ambiental e saúde bucal, visando 
fomentar o turismo solidário, envolvendo famílias e comuni-
dades capacitadas pelo Programa Turismo Solidário.

O foco do projeto foi a área odontológica, que contou com a 
construção de escovódromos, instituição de programa de esco-
vação diária na escola, atendimentos gratuitos à população e a 
confecção e entrega de próteses dentárias personalizadas. 

Por meio de atividades dirigidas, educadores, alunos e comuni-
dade conheceram conceitos de arte, cultura, reciclagem, susten-
tabilidade e geração de renda. As ações incluíram montagem de 
horta e arborização, capacitação de agentes ambientais, oficinas 
de reciclagem, xilogravura, teatro de sombra, teatro de bonecos 
e apresentações artísticas. 

Os trabalhos envolveram a capacitação de professores e líderes 
comunitários e a montagem de infraestrutura para que futuros 
visitantes possam atuar de forma solidária nas comunidades 
participantes. A ideia é a multiplicação: o programa prevê que os 
futuros visitantes levem outras iniciativas aos moradores locais 
e coloquem em prática a efetiva promoção do Turismo Solidário e 
das ações sociais na região do Vale do Jequitinhonha.

EmpreendedorismoSaúdeEducação AmbientalArte e CulturaEducomunicaçãoIncentivo à Leitura

50 51



> 5 escovódromos entregues

> 893 atendimentos odontológicos

> 231 próteses dentárias fornecidas

> 2.564 kits de higiene bucal

> 80 oficinas realizadas (arte e cultura, educação 

ambiental e saúde)

1 estado

5 municípios

6.990
pessoas beneficiadas
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Amigos do Planeta na Escola

Carro-chefe da Tecnologia Social do Instituto Brasil Solidário, desde 2009, a parceria bem sucedida com a 
Casas Bahia, com copatrocínio da Palmeirinha Ação Social, vem transformando, através da educação, 
a realidade de milhões de brasileiros em municípios com baixo IDH (Índice de Desenvolvimento Humano).

Iniciado em março de 2009, o programa Amigos do Planeta na 
Escola tem como grande diferencial uma proposta completa de 
trabalhos ao longo de trinta meses em cada município aten-

dido, envolvendo todas as frentes de atuação do Instituto Brasil 
Solidário e suas respectivas áreas temáticas. 

O Amigos do Planeta na Escola é mantido pela Casas Bahia (da 
empresa Via Varejo), contando com copatrocínio da Palmeirinha 
Ação Social e apoio material de diversas empresas parceiras. O 
programa tem a sustentabilidade como eixo central, desde sua 
concepção, pois foi criado e é mantido financeiramente com a 
verba proveniente de um programa interno da Casas Bahia, que 
através da conscientização, da logística reversa e de uma central 
de triagem própria, desenvolve a coleta seletiva e a venda de 
materiais recicláveis.

Com o objetivo de cooperar para a mudança da realidade dos 
municípios beneficiados, o Amigos do Planeta na Escola estimula 
a troca de experiências e o usufruto da infraestrutura adquirida 
no decorrer do processo, em benefício da comunidade, viabili-
zando a melhoria nas condições de vida da região como um todo. 

“O ‘Amigos do Planeta’  acredita que a sinergia e a corresponsabilidade podem transformar a sociedade. 
Por meio da logística reversa de resíduos dos produtos comercializados em nossas lojas, proporcionamos uma 

receita que viabiliza o Amigos do Planeta na Escola. E é na soma de esforços das Secretarias de Educação, de  toda  
comunidade escolar desses municípios e do IBS que podemos acreditar e transformar de fato nossa sociedade. 

Esse é nosso jeito de investir nos negócios e na sociedade. A Casas Bahia acredita nas pessoas, no potencial  dos 
sonhos individuais e coletivos e nas transformações a partir deles.” 

Paulo Naliato 
Diretor Executivo de Gente, Gestão e Sustentabilidade de Via Varejo

Através de ações voltadas à atualização e dinamização do 
ambiente escolar e de suas diversas áreas de ensino, tem sido 
possível inibir a evasão escolar e despertar o interesse dos 
alunos, abrindo novos caminhos junto à capacitação e à orien-
tação de professores e gestores públicos. Promovendo a auto-
nomia dos educadores e a presença dos alunos na escola, busca-
-se fortalecer o ensino e favorecer a formação de cidadãos mais 
conscientes de seus direitos e deveres, aptos a participarem do 
processo de transformação da sociedade na qual estão inseridos. 

As múltiplas ações desta iniciativa vão desde a criação de biblio-
tecas (com doação de acervo, computadores e cursos de gestão), 
acesso e orientação ao uso da internet, mediação de leitura e 
atividades lúdico-literárias, na área de incentivo à leitura; até a 
arborização, construção de hortas, projetos de coleta seletiva 
e reciclagem, na área ambiental. São realizadas, ainda, oficinas 
voltadas à arte-educação incluindo pintura, desenho, gravura, 
estamparia, assim como montagem de rádio escolar, jornal, 
oficinas de fotografia, vídeo, blog, formação musical e oficinas de 
música, sempre com palestras e workshops completos, além de 
atendimentos médicos e odontológicos. 

EmpreendedorismoSaúdeEducação AmbientalArte e CulturaEducomunicaçãoIncentivo à Leitura
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O programa também permite intervenções e oportunidades 
como reforma e construção de escolas, bolsas de estudo para 
alunos e professores, concursos municipais, ações de incentivo 
à geração de renda e ao empreendedorismo (como capacitações 
para a organização de cooperativas e associações na comunidade, 
fomento de trabalhos locais e desenvolvimento de novos negó-
cios), entre outros. 

Durante o período de atuação em cada município, além das inter-
venções presenciais da equipe do Instituto Brasil Solidário e do 
estabelecimento de metas para cada etapa de trabalho, é orga-
nizado um plano municipal de ação junto às secretarias e órgãos 
públicos locais, visando influenciar a criação de políticas públicas. 

O programa ainda prevê a realização de encontros e seminários, 
a fim de promover a troca de experiências, a multiplicação dos 
resultados alcançados nas ações presenciais e a integração dos 
grupos locais.  

Como resultado, busca-se a excelência e a evolução do trabalho 
desenvolvido, assim como a sustentabilidade, a continuidade e a 
ampliação das ações bem sucedidas.

Indicadores educacionais, como o Índice de Desenvolvimento da 
Educação Básica (IDEB), comprovam o progresso real das institui-
ções após a visita dos profissionais do Instituto Brasil Solidário e 
Amigos do Planeta na Escola. É perceptível em diversos muni-
cípios atendidos que a transformação na escola afetou positi-
vamente seu entorno e, muitas vezes, chegou a atingir todo o 
município, promovendo benefícios e melhorias para a totalidade 
da rede escolar municipal e população em geral. 

Trabalhado sempre através da educação, o programa já está 
presente em 24 municípios distribuídos em 13 estados do país, 
beneficiando mais de 1,3 milhão de pessoas e mais de 255 insti-
tuições de ensino, sendo ampliado a cada novo ciclo de trabalhos.

> 250.122 livros doados 

> 125 bibliotecas montadas

> 17.167 kits escolares distribuídos

> 1.530 mudas plantadas

> 1.496 óculos distribuídos

> 5.896 atendimentos na área da saúde

13 estados

24 municípios

1.307.538
pessoas beneficiadas

“A parceria com o Instituto Brasil Solidário nos enche de orgulho. Os projetos realizados estão transformando a realidade 
de milhares de pessoas nas regiões mais precárias do país. Esperamos continuar sempre, porque acreditamos nos 
trabalhos realizados”. 

Raphael Klein 
Conselho de Administração da ViaVarejo – Grupo Casa Bahia Comercial Ltda
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Outras iniciativas

Irrigação em horta orgânica e comunitária do Programa Vila Canudos, em Canudos  (BA), 2010.



Outras iniciativas
São iniciativas para realização de projetos especiais próprios ou em nome de empresas parceiras, sob responsabilidade do 
Instituto Brasil Solidário. 

Atendendo a um convite da Palmeirinha Ação Social, o Instituto Brasil Solidário 
promoveu durante o Rally Internacional de Erechim, no Rio Grande do Sul, atividades 
nas áreas de incentivo à leitura, arte e cultura e saúde na Escola Estadual de Ensino 

Fundamental Joaquim Pedro Salgado Filho. 

O projeto contou com atendimentos odontológicos gratuitos, resultado da parceria entre o 
Instituto Brasil Solidário e os cursos de extensão da Universidade Metodista de São Paulo. 
Simultaneamente, aconteceram palestras sobre saúde da mulher, oficinas de artes, projetos de 
incentivo à leitura e escrita, doação de livros e organização e catalogação do acervo da biblioteca.

Palmeirinha Ação Social – Erechim/RS

> 500 livros doados

> 30 atendimentos odontológicos

> 10 professores capacitados

> Oficinas de artes e incentivo à 

leitura

Projeto solicitado pela empresa Cristófoli Equipamentos de 
Biossegurança – responsável pelo fornecimento de apare-
lhos odontológicos e de saúde utilizados em diversas ações 

do Instituto Brasil Solidário – que promoveu, em dezembro de 
2011, intensa mobilização em comunidade indicada no município 
de Campo Mourão, no Paraná. 

O projeto contou com doação de livros, organização e catalogação do 
acervo da biblioteca, atendimentos odontológicos gratuitos, distri-
buição de kits de escovação dentária fornecidos pela Colgate e pela 
Condor, oficinas de reciclagem e palestras sobre educação ambiental.

Ação Social Cristófoli – Campo Mourão/PR

> 500 livros doados

> 30 atendimentos odontológicos

> 10 professores capacitados

> Oficina de Educação Ambiental

“Ajudar o próximo em um país com tamanha diferença social como o Brasil 
é praticamente uma obrigação de quem pode. Difícil é encontrar alguma 
instituição que faça um trabalho sério e que realmente ensine a pescar e 
não só dê o peixe.Trabalho com o Instituto Brasil Solidário há mais de uma 
década e fico muito feliz que tenha dado certo a ação planejada para a 
cidade de Erechim, que há 10 anos atrás me adotou esportivamente”.

Paulo Nobre
Advogado, empresário e presidente do Palmeiras 
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Nos anos de 2011 a 2012, o Instituto Brasil Solidário foi beneficiado pela Campanha Cidadania ao Pé da Letra, da Editora 
Melhoramentos, que destinou parte dos recursos arrecadados com a venda dos dicionários da linha escolar Michaelis (Dicionário 
Escolar Inglês, Dicionário Escolar Língua Portuguesa e Dicionário Escolar Espanhol) para a construção de bibliotecas públicas. 

Dentro das propostas de incentivo à leitura e construção de novos espaços, o Instituto Brasil Solidário estimula e desenvolve ações 
nesses locais, como maratonas de leitura e concursos culturais diversos. Além de incentivar uma abordagem lúdica e dinâmica no uso 
do espaço, a meta é favorecer a independência e autonomia das bibliotecas para que projetos de leitura e escrita sejam continuamente 
realizados para todo o município.

Construída com verba da campanha em 2011, na cidade de Iraquara (BA), a Biblioteca Municipal Luis Eduardo C. A. Salvatore conta 
com sala de computação, sala de vídeo/auditório, recepção, exposição fotográfica regional e duas áreas para leitura distintas (uma 
infantil e outra para adultos). Além do espaço físico moderno, a biblioteca conta com a tecnologia de ferramentas multimídia como 
tablets e leitores para livros digitais (e-readers). A catalogação do acervo doado com mais de 1.500 livros ficou a cargo da Secretaria 
de Educação do município, sendo a própria comunidade — que passou a usufruir de novo espaço cultural — a responsável por seu uso 
e manutenção.

Já a verba oriunda da campanha de 2012 foi direcionada para a construção da biblioteca da Escola Municipal Octaviano Alves, na 
comunidade de Tanquinho, em Lençóis (BA), com previsão de entrega em 2014.

Cidadania ao Pé da Letra - Melhoramentos

> 1.624 leitores cadastrados até agosto de 2013

> 3.400 livros lidos desde a inauguração

> Realização da I Maratona de Leitura, com 354 livros 

lidos por 69 participantes no período de dois meses

“Tive o privilégio de poder acompanhar de perto 
o fantástico trabalho desenvolvido pelo IBS na 
implantação de uma biblioteca escolar em Goiás. 
O brilho no olhar das crianças no encerramento das 
atividades foi muito gratificante e confirmou que 
o Instituto está no rumo certo para tornar o livro 
acessível às crianças no Brasil distante”.

Walter Weiszflog
Diretor da Editora Melhoramentos

Atuando em Canudos (BA) e valendo-se de rica experiência 
na região do Polígono das Secas desde 2000, o Instituto Brasil 
Solidário construiu e inaugurou, em fevereiro de 2007, a 
Biblioteca Comunitária Bello Monte. Situada no povoado de 
Canudos Velho, a biblioteca tem como objetivo promover ações 
de incentivo à leitura e inclusão digital entre os alunos da Escola 
Municipal Alto Alegre.

Com apoio da comunidade local, responsável também pela 
construção da biblioteca, em dezembro de 2008 foi inaugurada 
a sede do Programa Vila Canudos: uma base-laboratório susten-
tável do Instituto Brasil Solidário em pleno sertão que possibilita 
o desenvolvimento de novos programas sociais e experimentos 
na área de sustentabilidade, disseminando o trabalho voluntário 
e a importância da extensão universitária.

A sede compreende um alojamento construído com conceitos de 
bioconstrução, uma área externa para trabalhos ambientais com 
horta e pomar, um posto de atendimento médico e odontológico 
e uma farmácia, além de biblioteca e parque infantil. 

O programa concede, ainda, créditos financeiros que são ofere-
cidos regularmente como estímulo aos pequenos negócios 
familiares, como padaria comunitária, fomento às atividades 
da Associação de Mulheres Artesãs de Canudos Velho, loja de 
artesanatos locais e criadouros de peixes em cativeiro no Açude 

Vila Canudos

de Cocorobó. Anualmente, também é realizada uma grande festa 
de Natal para a comunidade, na qual crianças e famílias recebem 
presentes com a chegada simbólica do Papai Noel. 

O Programa Vila Canudos nasceu da vontade de se  desenvolver 
um modelo de projeto-piloto, capaz de receber colaboradores e 
estudantes para ações periódicas, realizar experimentos para 
projetos ambientais e servir como base de apoio logístico para se 
alcançar novas áreas do Sertão Nordestino. 

O Vila Canudos é mantido pelo Instituto Brasil Solidário com 
recursos próprios e parceiros, por meio dos projetos envol-
vidos com a região, como o Amigos do Planeta na Escola e o 
Palmeirinha Ação Social, além de doações privadas e trabalhos 
para arrecadação de fundos.

Atualmente, a Universidade Metodista de São Paulo mantém 
trabalhos anuais em seus cursos de extensão na área de saúde 
utilizando a sede de trabalhos da Vila Canudos, contribuindo com 
a formação de seus alunos e disseminando o conceito do trabalho 
social. O projeto universitário, que conta ainda com o apoio 
da Faculdade de Medicina do ABC – FMABC,  visa à formação 
de multiplicadores e permite a valorização e troca cultural de 
pessoas que apostam no potencial humano, fomentando o exer-
cício da cidadania.
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Assessoria técnica para 
projetos sociais
Baseado em sua experiência em trabalhos na área social, o Instituto Brasil Solidário atua também prestando assessorias 
diversas, com o objetivo de auxiliar projetos de desenvolvimento social e econômico de outras empresas.

Com atendimento especializado a empresas que tenham interesse em aprimorar seu papel social, o Instituto Brasil Solidário busca 
soluções nas áreas de planejamento, mapeamento local e identificação de oportunidades. Entre as ações do Instituto junto a 
empresas, também estão: a busca de caminhos para aproximar a sociedade do financiador; o trabalho para consolidar a imagem 

da empresa no local, além de aproximá-la do público-alvo de seu negócio; e o desenvolvimento social local em nome da empresa, 
incluindo ações de consultoria e desenvolvimento interno de projetos sociais.

Fruto de uma parceria entre o Instituto Neymar JR e a ONG 
Waves for Water, o Projeto Sede de Vencer foi financiado 
pela empresa do ramo farmacêutico Baruel e teve coorde-

nação da agência de publicidade LODUCCA, além de contar com 
a consultoria do Instituto Brasil Solidário. Durante a ação, foram 
doados 850 filtros portáteis para comunidades carentes de água 
potável nas cinco cidades sedes da Copa das Confederações 2013. 

O Instituto Brasil Solidário foi responsável pelo mapeamento 
dessas comunidades que apresentam problemas cruciais de 
acesso à água potável nas regiões metropolitanas de Brasília 
(DF), Salvador (BA), Fortaleza (CE), Belo Horizonte (MG) e Rio de 
Janeiro (RJ). Na fase preliminar, alguns assentamentos rurais no 
município de Cajazeiras (PB) receberam os primeiros filtros.

Testados pelo Instituto Brasil Solidário no projeto Vila Canudos, em 
Canudos (BA), os filtros, eficazes e de fácil manuseio, são 
capazes de fornecer água limpa para 100 pessoas por um período 
de até cinco anos.  Seu sistema de filtragem remove coliformes 
fecais e 99,99% das bactérias responsáveis por doenças como 
cólera, botulismo, febre tifoide, disenteria, salmonela, entre outras. 
O Instituto Brasil Solidário também forneceu o material pedagó-
gico necessário para a realização de trabalhos educativos sobre a 
importância da água e a conscientização para seu uso correto. 

Projeto Sede de Vencer

A Fundação Itaú Social contou, de 2006 a 2012, com a coordenação 
técnica do Instituto Brasil Solidário junto ao Programa Itaú Criança 
- uma mobilização do Banco Itaú envolvendo seus colaboradores, 
instituições de ensino, e sociedade em geral em torno do incentivo 
à leitura e da defesa dos direitos da criança e do adolescente.

O Itaú Criança conta com dois projetos de incentivo à leitura: a 
Biblioteca Itaú Criança, que consiste na construção de parcerias 
entre colaboradores do banco e organizações que atendem 
crianças e adolescentes, como escolas públicas, ONGs e creches, 
com ações de leitura e distribuição de kit de livros para criação/
ampliação de bibliotecas; e a Coleção Itaú de Livros Infantis, que 
consiste no oferecimento de uma coleção de livros a qualquer 
pessoa interessada em ‘ler para uma criança’ – neste caso, a soli-
citação da Coleção é feita pela internet. Em 2013, 2 milhões de 
Coleções Itaú de Livros Infantis foram solicitadas e 6 mil funcio-
nários do banco pediram a Biblioteca Itaú Criança e realizaram 
ações de leitura em todo o Brasil.

A amplitude atual do programa é resultado de uma evolução que 
teve em seus alicerces a coordenação técnica do Instituto Brasil 
Solidário, abrindo caminhos conceituais, estabelecendo novas 
parcerias com editoras e construindo uma estrutura de controle 

Programa Itaú Criança

e gestão que permite hoje ao Itaú Criança atingir excelentes 
resultados qualitativos e quantitativos. A criteriosa análise 
de resultados e processos realizada pelo Instituto, aliada à 
confiabilidade na gestão de informações, proporcionaram sólida 
trajetória de crescimento ao programa - que ao final de cada ano 
contava ainda com detalhado relatório analítico especialmente 
desenvolvido pelo Instituto Brasil Solidário.

Em 2012, com o Programa mais maduro, além dos relatórios de 
acompanhamento, ao Instituto Brasil Solidário coube o trabalho 
de mobilização dos colaboradores do banco, promovendo uma 
participação mais efetiva. Por meio de serviço de ligações telefô-
nicas, tanto ativas quanto passivas (via 0800), milhares de agên-
cias do Itaú receberam esclarecimentos sobre o programa e dicas 
de ações e atividades de leitura – com base em expertise própria 
de comunicação desenvolvida pelo Instituto ao longo dos anos. 
Além disso, o Instituto também esteve à frente do monitoramento 
das solicitações e entrega dos livros, junto à Fundação Itaú Social. 

Em todos esses anos, a experiência e a seriedade do Instituto 
foram essenciais para que Programa Itaú Criança se tornasse 
uma referência nacional no incentivo à leitura e na defesa dos 
direitos da criança e do adolescente.
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> Estima-se que 85 mil pessoas tenham 

sido impactadas nesta ação

> Mais de dois milhões de coleções solicitadas 

em 5.405 municípios em 2012

 > 5.896 bibliotecas entregues em 2012
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Novos horizontes 

Crianças brincando em açude no 
semiárido baiano, 2013



Novos horizontes
Polo de Reciclagem e Valoração

Buscando dar continuidade à trajetória de transformação, o Instituto Brasil Solidário semeia novas propostas de fomento ao 
desenvolvimento sustentável.

Com o objetivo de criar uma escola referência na Chapada 
Diamantina, na Bahia - região que reúne diversos muni-
cípios com grande potencial de mobilização - o Instituto 

Brasil Solidário em parceria com a Fundação Itaú Social, Editora 
Melhoramentos e Casas Bahia, iniciou em 2013 a reforma de uma 
escola municipal no distrito de Tanquinho, em Lençóis (BA).

O Projeto Nova EMOA visa proporcionar à Escola Municipal 
Octaviano Alves uma mudança estrutural e concomitante à 
formação gradual dos educadores. Assim, pretende-se garantir a 
qualidade de ensino e aprendizagem, ajustada à metodologia do 
IBS de dinamização do aprendizado. 

A Nova EMOA transforma-se assim em centro de difusão de 
novas iniciativas na Chapada Diamantina, contando com apoio 
da Prefeitura Municipal de Lençóis / SEDUC Lençóis.

Dentro das práticas de educação ambiental, o Instituto 
Brasil Solidário realiza, em cada município atendido, 
propostas lúdicas de coleta seletiva escolar, oficinas artís-

ticas de reciclagem, seminários e ações diversas de formação 
e capacitação, com participação ativa de gestores públicos e 
educadores.

O trabalho do Instituto em Crateús, no Ceará, envolveu uma 
série de ações de sucesso iniciadas no ano de 2002, dentro de 
escolas atendidas pelo PDSE – Programa de Desenvolvimento 
Sustentável da Escola. A partir das práticas escolares, reforçadas 
em novas visitas nos anos de 2004 e 2008, surgiu a compro-
vação de que ações estruturadas, aliadas à força de vontade e à 
iniciativa podem ser decisivas no processo de criação de políticas 
públicas municipais –  uma das bases da Tecnologia Social do 
Instituto.

Idealizado em 2009 e colocado em prática no ano de 2012, o 
programa de coleta seletiva em Crateús tem garantido a melhoria 
da gestão dos resíduos sólidos e das condições de trabalho dos 
catadores, que são capacitados para atuar no programa.

Em parceria com o Instituto Brasil Solidário, prefeitura e demais 
parceiros, o programa recebeu um galpão de triagem, prensa 
hidráulica, balança, caminhão de transporte, ecopontos e mate-
rial de educação ambiental para trabalhos na rede municipal de 
ensino. 

Reconhecido pela Presidência da República com o Premio 
Pró-Catador 2013, o projeto de coleta seletiva em Crateús já 
emprega 15 catadores de lixo reciclável e atende a nove bairros 
e quatro distritos da zona rural,  de onde são coletadas 22 tone-
ladas ao mês de resíduos recicláveis*. 

Nova EMOA

Apostando no uso da tecnologia como ferramenta edu-
cacional e de aproximação entre educadores e alunos, o 
Instituto Brasil Solidário realiza uma série de investimen-

tos em softwares, uso de programas e aplicação de conceitos de 
educomunicação (como o uso de e-readers  e tablets).

O principal objetivo é transformar os espaços educacionais em 
núcleos inteligentes de ensino voltados à troca de experiências 
em âmbito mundial, atendendo às tendências e necessidades da 
educação do século XXI.

Outras ações de educomunicação como oficinas de fotografia, ví-
deo, rádio e jornal escolar integram uma das frentes e objetivos 
do Instituto para atualizar o conteúdo curricular e tornar a escola 
pública mais atrativa e o ensino mais dinâmico.

Novas tecnologias na escola 

O renomado escritório de arquitetura baiano David Bastos traz 
para esse cenário espaços renovados que acolhem todas as ativi-
dades culturais, esportivas e educativas previstas nos projetos 
do Instituto Brasil Solidário, viabilizando e potencializando o 
desenvolvimento e a multiplicação de todas elas.

No processo de ampliação deste projeto definiu-se como meta 
a criação de um Polo de Reciclagem e Valoração de Resíduos, 
que contará com um núcleo central de triagem, um centro de 
convivência, de pesquisas e de capacitação, além de unidades de 
beneficiamento capazes de agregar valor aos materiais triados.

A criação de um Polo de Reciclagem e Valoração na região tem 
como objetivo maior e de logo prazo sediar indústrias de reci-
clagem, com políticas preferenciais de infraestrutura para esti-
mular a formação de um mercado local e regional.

Parceria entre o Instituto Brasil Solidário, Instituto Venturi 
para Estudos Ambientais, Rede Resíduo e Prefeitura Municipal 
de Crateús, estima-se que seis municípios ao redor de Crateús 
façam parte do processo inicial dessa expansão, via consórcio 
intermunicipal para processos de coleta seletiva. 

A proposta trará, ainda, conceitos inovadores de logística reversa 
através da educação ambiental dentro de escolas, e será passível 
de reaplicação nacional.

*dezembro de 2013
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Árvore de mãos pintada no II Encontro Amigos do Planeta na Escola em Lençóis, Chapada Diamantina (BA).

Mobilização



Seminários 
Municipais

Buscando despertar nos participantes a vontade de 
transformar sua escola, seu bairro e seu município, as 
principais áreas contempladas pelos projetos do Instituto 
Brasil Solidário são abordadas em palestras e apresentações, 
incentivando a multiplicação espontânea dos saberes 
compartilhados com as comunidades atendidas.

Com o objetivo de integrar as propostas de trabalho e respec-
tivas áreas temáticas do Instituto Brasil Solidário com toda a 
rede de ensino municipal, os seminários acontecem para todos 

os educadores e convidados locais pelo menos uma vez a cada biênio, 
em todos os municípios atendidos. 

Com as informações oferecidas nos seminários é possível apro-
fundar os trabalhos já iniciados pelo Instituto Brasil Solidário em 
escala municipal e fomentar a multiplicação das ações. Além disso, 
o seminário é uma forma de divulgar o trabalho que é realizado nas 
escolas-base, que recebem as ações presenciais do Instituto. 

O evento mobiliza não somente a rede de ensino municipal, mas 
qualquer cidadão interessado em conhecer as atividades e métodos 
utilizados nos projetos, facilitando também o diálogo da sociedade 
civil com o poder público.

11  municípios

1.664  participantes

“Foi a partir do seminário que comecei a desenvolver as 
oficinas do Instituto Brasil Solidário na minha escola. Hoje, 
multiplico as ideias e compartilho com outras pessoas, incen-
tivando o trabalho para que todas as escolas do município, 
dentro do seu contexto, continuem multiplicando as ações.”

Márcia Cristina Sabóia Andrade
Educadora Crateús (CE) / Instituto Brasil Solidário
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Jornadas 
Pedagógicas

Visando organizar o trabalho pedagógico e consolidar o plane-
jamento do ano letivo em todas as escolas da rede, com o es-
tabelecimento de ações e metas para melhoria dos processos 

de ensino e aprendizagem dos estudantes, cada município brasileiro 
promove anualmente uma Jornada Pedagógica reunindo gestores e 
educadores.

Desde 2012 o Instituto Brasil Solidário participa da Jornada Peda-
gógica de alguns municípios com o objetivo de apresentar possibi-
lidades e atividades em cada área temática e de atuação dos seus 
programas, a fim de que municípios e escolas possam incorporar os 
conceitos do trabalho em seus planejamentos anuais.

A atuação do Instituto Brasil Solidário na Jornada Pedagógica é uma 
forma de viabilizar a multiplicação das ações desde o início de sua 
atuação no município.  Por meio de palestras motivadoras, exempli-
ficadas com resultados positivos desempenhados por municípios já 
beneficiados pelos programas e oficinas de capacitação, busca-se 
mobilizar a rede de ensino e influenciar diretamente as políticas pú-
blicas do município.

“Na Jornada Pedagógica, a Secretaria Municipal de Educação e 
as escolas se reúnem para discutir e planejar as ações do ano 
letivo que se inicia. A participação do Instituto Brasil Solidário 
neste momento é de fundamental importância, pois assim 
é possível apresentar e sugerir as atividades propostas no 
planejamento anual de todas as escolas da rede municipal.”

Francisca Régea Coelho 
Educadora de Nova Iorque (MA) /  Instituto Brasil Solidário
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Encontro Amigos do 
Planeta na Escola

O Encontro Amigos do Planeta na Escola é realizado ao final 
de cada ciclo de 30 meses do Programa Amigos do Planeta na 
Escola para reunir os principais agentes de transformação dos 

municípios atendidos – gestores públicos, educadores, alunos, arte-
sãos, líderes comunitários – com o objetivo de conhecerem-se uns aos 
outros e compartilharem suas melhores experiências.

O Encontro proporciona a mobilização social em um ambiente de inter-
câmbio cultural e intelectual em que os representantes de cada muni-
cípio beneficiado, além de convidados especiais e os próprios patroci-
nadores, trazem na bagagem exposições, apresentações em datashow, 
vídeos, relatórios, índices e gráficos que comprovam a eficiência do 
programa e os resultados alcançados durante o tempo de intervenção.

O objetivo principal é fazer com que a troca presencial e o entu-
siasmo dos resultados apresentados por cada município, por meio de 
linguagem multimídia, contagie novos potenciais agentes de transfor-
mação, de forma que estes multiplicadores possam, ainda, oferecer sua 
experiência como referência e trocar importantes informações que 
garantam a sustentabilidade, expansão e continuidade dos projetos 
locais junto a equipe de profissionais do Instituto Brasil Solidário.

290 público total

120 participantes em 2011

170 participantes em 2013

Saiba mais sobre o Encontro:

www.brasilsolidario.org.br
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Campanhas de
 arrecadação 

de livros

Com o objetivo de estimular a solidariedade e conscientizar 
crianças e jovens sobre a importância de compartilhar livros 
já lidos, o Instituto Brasil Solidário promove, desde 2001, 
campanhas de arrecadação de livros de literatura infantil e 
infanto-juvenil em escolas particulares de São Paulo.

Por meio de palestras e exposições culturais sobre as diferentes realida-
des do país, o Instituto Brasil Solidário procura sensibilizar os alunos e 
educadores para contribuir na formação de bibliotecas  comunitárias nos 
municípios atendidos pelos seus variados programas.

Em 2013, três tradicionais escolas particulares de São Paulo – Colégio 
Miguel de Cervantes, Colégio Visconde de Porto Seguro e Colégio Fran-
ciscano Pio XII – participaram da campanha para arrecadação de livros 
destinados a municípios com baixo IDH do sertão brasileiro. 

O projeto de incentivo à leitura é apresentado pelos integrantes do Insti-
tuto Brasil Solidário aos coordenadores educacionais das escolas, que se 
tornam responsáveis pela mobilização para arrecadação de livros dentro 
e fora do ambiente escolar. Em palestras e momentos com educadores e 
educandos, são trazidas imagens e histórias de um Brasil distante e pou-
co conhecido por muitos desses alunos, que acabam se interessando pelo 
intercâmbio cultural e sendo motivados a participar por meio de doações 
de livros. Os assuntos tratados nas palestras podem também ser direcio-
nados e aproveitados pelos professores em sala de aula e servem para 
aprofundar os conhecimentos sobre o nosso país.

Em 2013, o Colégio Miguel de Cervantes aproveitou a edição da 30ª Feira 
do Livro, um dos principais eventos de seu calendário, para fomentar a 
iniciativa. O Instituto Brasil Solidário montou uma exposição fotográfica 
sobre suas áreas de atuação e projetos e instalou um posto de arrecada-
ção de livros mobilizando 100% dos alunos e educadores do colégio. 

O Colégio Visconde de Porto Seguro também ganhou uma exposição de 
fotografias com imagens e experiências das viagens de Luis Salvatore ao 
Parque Indígena do Xingu. 

Na última campanha, em 2013, foram arrecadados cerca de 2.500 livros 
que farão parte das bibliotecas escolares dos novos projetos de incentivo 
à leitura do Instituto Brasil Solidário. Saiba como ajudar em nosso site:       

www.brasilsolidario.org.br

“No momento em que vivemos é indispensável a mobilização 
da sociedade para a construção de um país melhor. As 
pessoas podem colaborar nesse processo por meio de doações 
ou mesmo de trabalhos voluntários. Se cada um fizer um 
pouco, juntos faremos muito!”

Danielle Haydée
Instituto Brasil Solidário
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Arraial Literário

Com sua primeira edição realizada em 2013, o Arraial Literário 
ou São João Literário tem como objetivo promover uma grande 
mobilização com foco no livro e no incentivo à leitura dentro 

do período no qual ocorrem as festas mais importantes do Norte e 
Nordeste: as Festas Juninas. Desse modo, procura-se mesclar apren-
dizado, estímulo e comemoração, tornando o evento mais uma opor-
tunidade de adquirir conhecimento e incentivar a leitura e a cultura 
literária entre a população.

3 municípios

1.700 participantes em Natal (RN)

1.500 participantes em Palmeiras (BA)

610 participantes em Balsas (MA)
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Projeto 
30 Minutos 

Pela Leitura

Criado em agosto de 2012, dentro do Amigos do Planeta na Escola 
e, posteriormente, estendido para todas as escolas benefi-
ciadas pelo Instituto Brasil Solidário em outros programas, o 

Projeto 30 Minutos Pela Leitura propõe às escolas públicas reser-
varem meia hora por dia, por semana ou por mês de seu período 
letivo para momentos de leitura coletiva. 

Uma ação de mobilização mensal entre as escolas atendidas é reali-
zada a favor de práticas que valorizem o prazer de ler e a busca pelo 
conhecimento através da literatura. 

No horário marcado, as instituições que participam ao projeto 
realizam, simultaneamente, nos períodos matutino e vespertino, 
atividades de estímulo à leitura, com rodas de leitura entre a popu-
lação, sarais e teatro.

Desde seu início o projeto - que pode ser realizado por qualquer 
escola ou município - conta com grande adesão e influência em polí-
ticas públicas municipais e já reuniu mais de 200 mil leitores em 
mais de 20 cidades brasileiras integradas em atividades de leitura.

“É fascinante ouvir as crianças pedirem livros para as profes-
soras. Cada um ao seu jeito folheia e interage com os outros 
colegas. É muito bom ver funcionários da creche escolhendo 
livros e lendo junto com as crianças. Podemos dizer que os 30 
Minutos Pela Leitura são mais que fascinantes, são momentos 
mágicos e esperados. E,  quando acabam, fica com certeza um 
gostinho de quero mais.”

Eliana Carvalho 
Professora da Escola Pequeno Sabidinho, Iraquara (BA)Cr
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Avaliação e 
monitoramento

Imagem realizada durante a Oficina de Comunicação em Irecê (BA), em  2013.



Acompanhamento 

à distância

Embora mantenha em São Paulo sua sede administrativa, o 
Instituto Brasil Solidário desenvolve a maioria de seus projetos 
presenciais — assim como sua Tecnologia Social — em cidades 

do interior do país, selecionadas segundo critérios de cada programa 
ou financiador.

Periodicamente, como oportunidade de reforço à mobilização e ao 
trabalho de expansão das ações propostas em campo, profissionais 
do Instituto Brasil Solidário e agentes multiplicadores comparecem 
pelo menos a cada dois anos nos municípios atendidos para avaliar 
resultados, acompanhar o andamento dos projetos e sanar dúvidas 
existentes. 

As visitas técnicas aos municípios são de grande importância para 
o processo de análise crítica sobre a continuidade, a eficácia e a 
avaliação das principais realizações locais.

O Instituto Brasil Solidário mantém contato contínuo com os 
municípios participantes dos programas por meio de telefone 
e internet (e-mail, blog, redes sociais e videoconferência) com o 

objetivo de acompanhar o andamento dos projetos e oferecer auxílio, 
caso necessário. 

O progresso do acompanhamento à distância tem mostrado o quanto 
as ferramentas de monitoramento e avaliação podem ser cada vez 
mais efetivas no processo de desenvolvimento e ampliação dos 
projetos. 

Complementarmente, professores e jovens são capacitados em 
oficinas para o uso da internet (aprendendo a fotografar, postar 
imagens e editar textos em blogs), e uso do software Skype como 
ferramenta gratuita de integração entre beneficiários. 

Visitas técnicas

“As visitas técnicas, como forma de monitoramento, colocam 
os planejadores em contato direto com as ações desenvolvidas 
e oferecem uma visão aprofundada das variáveis envolvidas 
em sua execução. Ao conhecer a realidade de perto, são 
possíveis as correções de rota e a concentração de esforços na 
superação dos frequentes obstáculos. Além disso, a análise 
in loco é importante ferramenta de avaliação e prestação de 
contas junto aos patrocinadores.”

Jone Paraschin Junior
Instituto Brasil Solidário
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Blog IBS

Com a finalidade de monitoramento e intercâmbio de experiências, 
o Blog IBS é alimentado quase em sua totalidade por beneficiários, 
sejam eles escolas, professores, gestores ou alunos. 

O Blog consolidou-se nos últimos anos como um importante canal 
para divulgação e busca de dados e de experiências educacionais, 
além de servir como ferramenta para a comunicação entre bene-
ficiados, patrocinadores, imprensa, sociedade e Instituto Brasil 
Solidário.

Disponível em quase todas as escolas participantes dos programas, 
a internet tem favorecido decisivamente a troca de ideias e soluções 
vindas de diversas partes do Brasil, num processo que faculta 
a qualquer pessoa tornar-se uma multiplicadora dos trabalhos, 
mantendo contato com novas e transformadoras experiências.

Para conhecer melhor os trabalhos desenvolvidos semanalmente em 

diversos municípios, acesse os seguintes canais:

 

www.youtube.com/brasilsolidario

www.twitter.com/brasilsolidario

www.facebook.com/institutobrasilsolidario

www.brasilsolidario.org.br/blog
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Análise de 

indicadores  oficiais

Relatórios

A análise e o acompanhamento dos principais indicadores 
educacionais brasileiros tem sido importante recurso no 
processo de planejamento, monitoramento e avaliação de 

resultados, oferecendo parâmetros sólidos para a definição de metas 
de médio e longo prazo dentro de cada programa.

Um dos principais desafios do Instituto Brasil Solidário, compro-
metido com a busca por resultados cada vez mais efetivos, é 
contribuir, de maneira significativa, para a evolução de indicadores 
educacionais das escolas e municípios onde atua. Nesta tarefa são 
usados índices como o IDEB (Índice de Desenvolvimento da Educação 
Básica), IDH (Índice de Desenvolvimento Humano), SPAECE ( Sistema 
Permanente de Avaliação da Educação Básica do Ceará) além das 
taxas de rendimento escolar e dos números de evasão, matrículas, 
uso da biblioteca escolar, faltas por problemas de saúde (como dor de 
dente), entre outros. 

O Instituto Brasil Solidário também busca avaliar a satisfação profis-
sional e pessoal dos beneficiados como um indicador do andamento 
e dos resultados dos projetos. Para isso desenvolve periodicamente 
pesquisas de opinião com professores, alunos e colaboradores das 
escolas-base de ações, revertendo-as à manutenção de uma escala 
específica desenvolvida pelo Instituto que é aplicada na revisão e no 
ajuste contínuo dos projetos.

Publicações do Instituto Brasil Solidário com periodicidade 
variável, tanto impressas quanto digitais (em PDF, DVD ou 
via internet), os relatórios englobam desde conteúdos mais 

simples até análises aprofundadas de desempenho e resultados dos 
seus programas sociais:

•	 Blog Notícias (informativo mensal com as principais notícias do Blog IBS)

•	 Vídeos institucionais de cada etapa ou projeto realizado

•	 Relatórios e catálogos de acompanhamento

•	 IBS News (informativo periódico online)

•	 Fotografias variadas, oriundas de suporte fotográfico profissional

•	 Canais institucionais no Facebook, Twitter e Youtube

•	 Releases para imprensa sobre os principais eventos e novidades.

Disponíveis para download em  www.brasilsolidário.org.br :

Imprensa - Relatórios, releases, clipping, catálogos, IBS News e imagens
Transparência – Relatórios do Ministério da Justiça e certidões variadas
Na Rede – Blog Notícias
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Lema do Instituto Brasil Solidário estampado no uniforme.



Formada por um grupo fixo de profissionais e outro variável, 
a Equipe IBS é de natureza multidisciplinar, onde todos 
trabalham visando ao conceito de uma educação integral, 

que transcende o ambiente escolar e atinge toda a comunidade 
beneficiada.

Com sede na cidade de São Paulo, o grupo fixo da Equipe IBS é 
aquele cuja dedicação integral ao Instituto Brasil Solidário possi-
bilita participação ativa em todos os projetos, tanto em sua coor-
denação quanto na produção e captação de recursos necessários 
à realização de todas as atividades e ações.

 Já o grupo variável é composto, em sua maioria, por colaboradores 
provenientes de lugares diversos do Brasil, comprometidos com 
etapas presenciais e a continuidade das ações desenvolvidas ao 
longo de cada ciclo de trabalho. Professores, médicos, dentistas, 
artistas e pedagogos são alguns dos profissionais desse grupo, 
que atuam de forma direta, não só na realização dos projetos, 
mas, principalmente, na continuidade e divulgação das ideias. 

A integração e o compromisso dos colaboradores com os traba-
lhos do Instituto Brasil Solidário tem sido característica de 
destaque, possibilitando que todas as etapas sejam realizadas 
com sucesso e sempre dentro do período determinado.

Equipe

16 anos de trabalhos em prol do país

mais de 50 voluntários e profissionais de diversos 
Estados envolvidos
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Políticas públicasReconhecimento

96 97

A reformulação e criação de leis aliadas a incentivos e outras 
mudanças políticas são resultados bastante significativos das 
ações promovidas pelo Instituto Brasil Solidário. Estreitar a 

relação entre a comunidade e o setor público dos municípios é fruto das 
conquistas e esperanças deixadas pelos projetos. Após a implementação 
de diretrizes, leis e políticas públicas foram criadas a fim de garantir a 
permanência das transformações apresentadas pelo Instituto Brasil 
Solidário.

Em Natal, no Rio Grande do Norte, foi elaborada uma lei instituindo que 
todas as escolas públicas construídas ou reformadas a partir da data 
da promulgação da lei, em 2008, deveriam possuir um escovódromo. 
E, em 2010, o município criou a lei que instituiu a Política Municipal de 
Promoção da Leitura Literária nas escolas públicas. 

Em Iraquara, na Bahia, em 2010, foram criadas três leis municipais. A 
primeira instituiu o Dia Municipal da Leitura em toda última quinta-feira 
do mês de outubro; a segunda garantiu a prática de esporte nas escolas 
municipais com o Projeto Esporte é Vida; e a terceira lei instituiu a Semana 
Esportiva e Cultural, promovendo o esporte e a valorização da cultura 
local. Além disso, desde 2009, todas as escolas construídas ou reformadas 
no município são entregues com salas para biblioteca, Escovódromo (local 
apropriado para a escovação dental dos alunos) e horta.

Em Crateús, no Ceará, foi criado em 2010 o Viveiro Municipal, em 
parceria com a Prefeitura, a Secretaria de Negócios Rurais (SENERMA) 
e o Instituto Brasil Solidário. O viveiro tem como metas a produção e 
a doação de mudas de espécies nativas, o apoio na formação de estu-
dantes e profissionais e o desenvolvimento de ações ambientais susten-
táveis. Em 2012, o município construiu ainda um centro de triagem de 
materiais recicláveis e instituiu a coleta seletiva na região.

Em Irecê, na Bahia, foi criada, em maio de 2011, a lei que instituiu o dia 
29 de julho como Dia Municipal da Leitura.

Em Couto de Magalhães, em Minas Gerais, instituiu-se, em 2011, a 
obrigatoriedade da escovação diária, assim como a implementação de 
escovódromos na rede pública de ensino. 

Em São Gabriel, na Bahia, foi criada, em agosto de 2013, a lei que insti-
tuiu o dia 29 de outubro como o Dia Municipal da Leitura.

Em Gentio do Ouro, na Bahia, em agosto de 2013, por meio de um decreto 
foi instituído o “30 Minutos pela Leitura” em todas as escolas da rede 
municipal. Em outubro de 2013, foi criada a lei que instituiu o dia 09 de 
julho como Dia Municipal da Leitura.

Em Cabaceiras, na Paraíba, em função dos trabalhos na área de saúde 
iniciados durante ações do Instituto Brasil Solidário, foi firmada parceria 
permanente entre as Secretarias Municipais de Educação e Saúde, 
garantindo o acompanhamento adequado, por profissionais de saúde, 
das atividades de escolas municipais.

Veja mais sobre políticas públicas no site:

www.brasilsolidario.org.br

As ações do Instituto Brasil Solidário geram resultados efetivos 
que podem ser comprovados através de reconhecimentos e prê-
mios conferidos a gestores, escolas e ao próprio Instituto: 

•	 Prêmio Cidade Pró-Catador, do Governo Federal, conferido 
ao prefeito e à Associação de Catadores de Material Reciclável – 
RECICRATIÚ, do município de Crateús (CE), como reconhecimento da 
Presidência da República pelo programa municipal de coleta seletiva 
instituído em parceria com o Instituto Brasil Solidário.

•	 Prêmio do Programa Selo Município Verde, do Estado do Ceará, 
conferido pelo Conselho de Políticas e Gestão do Meio Ambiente – 
CONPAM ao município de Crateús (CE) como reconhecimento ao 
trabalho em prol do desenvolvimento sustentável municipal, ampla-
mente impulsionado pelas ações de educação ambiental realizadas 
pelo Instituto Brasil Solidário.

•	  Prêmio Escola Nota Dez, do governo do Ceará, em reconhecimento 
à Escola de Cidadania Santa Rosa em 2010 e à Escola de Cidadania 
Umbelino Alves da Silva em 2011.  Ambas as escolas, do município 
de Crateús (CE), obtiveram notas entre 8,5 e 10 no Indicador de 
Desempenho Escolar de Alfabetização/IDE-Alfa, situando-se entre 
as 10 melhores escolas de um universo de quase cinco mil escolas 
no Estado, após a intervenção dos trabalhos do Instituto na região, 
intensificados em 2009 com início do programa Amigos do Planeta 
na Escola.

•	 Prêmio Gestor Nota Dez, da Fundação Victor Civita, conferido ao 
Diretor Wilson Neves de Souza do município de Iraquara (BA), em 
reconhecimento à realização de projetos de mediação de leitura na 
comunidade, após a intervenção dos trabalhos do Instituto no muni-
cípio em 2009.

•	 Prêmio Jovem Brasileiro, conferido em dois momentos a Luis 
Eduardo Salvatore com base nos resultados transformadores alcan-
çados nos municípios atendidos com o programa Amigos do Planeta 
na Escola.

•	 Premiação Mundial para Jovens de Destaque, JCI TOYP, conce-
dido a Luis Eduardo Salvatore pela liderança humanitária e volunta-
riado, como presidente do Instituto Brasil Solidário. 

•	 Prêmio Top Social 2003 pela parceria com a Universidade 
Presbiteriana Mackenzie em reconhecimento ao trabalho de 
formação de bibliotecas, distribuição de livros e material escolar para 
crianças residentes em municípios com baixo IDH.

•	 Títulos de Cidadania e Comendas conferidos pelos municípios de 
Cabaceiras (PB), Palmeiras (BA), São Raimundo Nonato (PI) e Natal 
(RN).



Resultados

Prazer em ler: crianças no cantinho da leitura montado no Mercado Municipal 
de Lençóis durante o II Encontro Amigos do Planeta.



16 anos de trabalho

Em 2014 se completam 16 anos desde o início dos trabalhos pelo Brasil. Num longo caminho de amadurecimento, o Instituto Brasil 
Solidário aperfeiçoou suas ações, ampliou seu campo de atuação e estruturou seu foco de trabalho, visando à multiplicação das ações 
pelos próprios municípios.  Novos apoios e parcerias surgiram e os ideais e projetos ganharam força com o financiamento de empresas 
de grande porte, favorecendo a expansão do trabalho por todo o Brasil.

1998 a 2000 

Período de importantes viagens para conhecer melhor 
o povo brasileiro. Por meio da Expedição Trilha Brasil, 
foi possível conhecer e registrar muitos aspectos de seu 
modo de vida, de seus anseios e de sua realidade. Todo 
o conteúdo originário desse projeto serviu de base e 
inspiração para as iniciativas sociais futuras.

2001 a 2004

Foi criado o programa Livro na Estrada e Pé na Tábua 
que, junto com a competição off-road Rally dos Sertões, 
percorreu localidades do Centro-Oeste, Norte, Nordeste 
e Sudeste do Brasil. Além de promover atendimentos 
médicos e ações de educação ambiental, o programa visava 
incentivar a leitura e a permanência dos alunos na escola 
por meio da entrega de livros para bibliotecas escolares e 
de material escolar para crianças do ensino fundamental. 

2005 a 2008
Em 2005 foi fundado o Instituto Brasil Solidário e 
então reconhecido como uma OSCIP. As ações foram 
reestruturadas e a área de atuação ampliada. 
A educação manteve-se como foco principal, 
reforçada por uma metodologia baseada em conceitos 
de sustentabilidade e multiplicação buscando a 
transformação e o desenvolvimento social. 

O Instituto Brasil Solidário passou a apoiar projetos 
locais como forma de incentivo ao empreendedorismo  
e ao desenvolvimento pessoal.

2009 
em diante

A partir de 2009 parceiros importantes uniram-se ao 
Instituto, possibilitando investimentos em projetos 
mais amplos, capazes de aumentar o alcance das ações 
desenvolvidas.

Além da amplitude, as ações cresceram em qualidade 
com o aprimoramento do processo de avaliação e moni-
toramento, proporcionando resultados cada vez mais 
expressivos. 

A mobilização local também se tornou mais significativa, 
gerando forte influência na criação de políticas públicas 
municipais e firmando o Instituto Brasil Solidário como 
referência de seriedade e credibilidade no cenário das 
organizações que trabalham pela educação no país.

Conheça nossa trajetória

155.701

beneficiários 
diretos

554
escolas 
apoiadas

3.961.972

beneficiários 
indiretos

Estados já beneficiados pelas ações 
sociais do Instituto Brasil Solidário 
ao longo dos últimos 16 anos.

21 estados

169 municípios
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Resultados alcançados
Ao longo destes anos, o Instituto Brasil Solidário já soma os seguintes números:

78 % dos Estados do Brasil já 
foram beneficiados pelos 
programas do IBS.

52 
expedições realizadas 
em mais de 15 anos de 
trabalho.

88

visitas técnicas foram feitas 
para acompanhamento das 
ações e projetos em 
andamento nos municípios.

747.307

livros já foram distribuídos para 
alunos e para a formação de 

bibliotecas em 169 municípios.

127.222

kits escolares compostos por livros, caderno, 
régua, borracha, lápis, apontador, caneta e 

lápis de cor foram entregues para alunos do 
ensino fundamental.

231

bibliotecas já foram organizadas, 
ampliadas, reformadas ou 
construídas.

36.646

aferições de pressão e testes de 
dextro foram realizados ao longo 
destes anos, detectando casos de 
pressão alta e diabetes.

11.853

professores já foram capacitados 
nas áreas de incentivo à leitura, 

educomunicação, arte e cultura, 
educação ambiental e saúde.

20.395

atendimentos médicos foram 
realizados nas áreas de clínica 
médica, pediatria, ginecologia, 
dermatologia, oftalmologia e 
cardiologia e 4.151 óculos foram 
entregues.

11.196

atendimentos odontológicos 
foram realizados, com a 
confeção de 497 próteses 
personalizadas e 
distribuição de 137.560 kits 
de escovação, além de 99 
escovódromos montados em 
escolas.

3.090

 mudas já foram plantadas 
durante os projetos de 

arborização.
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Morro do Pai Inácio, Chapada Diamantina (BA).
Deslocamento da equipe do Instituto Brasil Solidário para trabalho 
em comunidades ribeirinhas no interior do Pará.



A vontade de dar prosseguimento ao rico material audiovisual e às experiências coletadas na Expedição Trilha Brasil, assim como 
o intuito de viabilizar outras incursões pelo país, foram os princípios para em 2001 ser criada a Trilha Brasil Comunicação, empresa 
voltada à criação gráfica e à produção de peças de comunicação, incluindo a fotografia - um dos pilares da expedição que abriria os 
caminhos ao futuro Instituto e respectivas motivações para o desenvolvimento de projetos sociais.

Em seu início, além de trabalhar o material da Expedição e consolidar-se no mercado, foi a principal fonte de financiamento dos 
primeiros projetos sociais do Instituto, permitindo que as iniciativas sociais ocorressem já em 2001, mesmo sem grandes recursos. 

Durante o período em que o Instituto Brasil Solidário e os primeiros trabalhos foram sendo consolidados, a renda arrecadada por 
serviços prestados pela Trilha Brasil Comunicação era revertida para viabilizar as iniciativas sociais garantindo, assim, um portfólio 
para que novos caminhos pudessem ser traçados simultaneamente à publicação dos resultados da Expedição, como edição de livros, 
palestras e exposições. 

A Trilha Brasil Comunicação é uma empresa autônoma, atuante principalmente no mercado de design gráfico e banco de imagens, 
com atividades independentes às do Instituto Brasil Solidário. Nesse processo, muitos clientes, ao conhecer os variados trabalhos 
prestados para o Instituto, viraram apoiadores ou patrocinadores - muitos dos quais se mantém até hoje.

Mais informações em www.trilhabrasil.com.br.

Trilha Brasil Comunicação
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Instituto Brasil Solidário – IBS

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Instância de maior poder dentro do IBS, tem a atribuição de zelar pelo patrimônio da entidade e aprovar as estratégias, o 
orçamento anual, a política de investimentos e os relatórios anuais, bem como os programas e projetos que receberão os 
investimentos de cada ano. A eleição dos membros do Conselho de Administração acontece a cada quatro anos.

Presidente

Luis Eduardo Cardoso de Almeida Salvatore

Conselho de Administração

Ana Elisa Cardoso de Almeida Salvatore

Danielle Haydée Andrade Peres de Oliveira Salvatore

Diogo Salles

Erik Chiaradia Guedes

Fernando Vieira Barbosa Laudares Pereira 

Wolber Sontak Campos

CERTIFICADOS

O Instituto Brasil Solidário tem o compromisso de elevar os padrões de transparência, credibilidade e confiabilidade diante de 
seus parceiros, governo, sociedade, público de interesses e órgãos competentes com os quais é comprometido. Os certificados, 
incluindo o parecer da auditoria independente, emitidos pelas diferentes instâncias governamentais e privadas, são 
instrumentos que ajudam a atestar esses princípios, e estão todos disponíveis e atualizados para download.

Desde 2005 o Instituto mantém o certificado e qualificação de OSCIP – Organização da Sociedade Civil de Interesse Público, 
processo MJ 08071.002149/2005-14 de 21 de maio de 2005.

EQUIPE DE TRABALHO

Coordenação Geral  e Fotografia - Luis Eduardo Salvatore 

Administrativo e Financeiro - Danielle Haydée

Direção de Arte - Ana Elisa Salvatore 

Avaliação e Monitoramento - Jone Paraschin Jr. 

Acompanhamento de Municípios - Régea Coelho, Claudio Rodrigues e Amanda Asevedo

Assessoria de Imprensa – Ana Carolina Vieira 

Projetos de Incentivo à Leitura - Régea Coelho, Zenaide Campos e Rúbia Margareth Dourado

Projetos de Educomunicação - Luis Eduardo Salvatore, Jone Paraschin Jr. e João Victor Macul 

Projetos de Arte e Cultura - Carolina Lopes (Xilogravura) e Bernardo Rohrmann (Cia. de Inventos) 

Projetos de Educação Ambiental -  Arlinda César (Instituto Venturi para Assuntos Ambientais) e Márcia Andrade 
(Multiplicadora Programa de Coleta Seletiva de Crateús, CE) 

Projetos de Saúde e Odontologia - Wolber Campos e Vanderson Olivetti 

Projetos de Geração de Renda/Brava Gente Oficina de Arte - Levina Borges

Vila Canudos - Maria de Lourdes Ramos da Silva, Elísia Martins e familiares

Coordenadores Regionais (BA, PI, MA, PA) - Equipe Nova EMOA, Simone Neves Pinto, Rúbia Margareth Dourado, Jefferson 
Maciel Teixeira, Maria Ivete Nery, Eliane Santos Oliveira Gomes, Cristiane Reis, outros.

Profissionais, voluntários e demais colaboradores que contribuíram ou contribuem com o Instituto: Adriana Braga, 
Andréa Nantes, Andrea Sorelli, Alessandro Nogueira Tajes, Amélia S. S. Romagnoli Oliveira, André Duarte de Azevedo Marques, 
Bárbara Durães, Beatriz Thomé, Bruno Menegatti, Bruno Sanches, Cairo Rodrigues Alves Luz, Diogo Sales, Claudia Maria, Cleide 
Cassia Olivetti, Daniel Lisboa, Dinorah Castro, Dulce Lucena da Silva, Edemilson Lima, Eduardo Sei, Emmerson Badaró, Erik 
Chiaradia Guedes, Ericka Matos, Everton Lucena, Flávia Artale Bachim, Flora Moraes, Heber Pena, Helen Cristina Werneck, 
Hérika de Quadro Costa, Ismael Manoel Simionato, José Barattino, José Calixto, Jucileide Pereira Nunes Lima, Keli Carine Nunes, 
Kemel Zaidan Maluf, Leonardo Castro, Leandro Nunes Goulart, Liang Shih Jung, Lilian Ezaki, Lourivam Tavares, Luana Gomes, 
Luciana Medeiros, Luciana Quinan, Luciano Moreira Pinto, Luis Gustavo Sarzi, Luiz Carlos, Manoel Silva Negreiro Peon, Marcio 
Valeriano, Marcel Oliveira, Marcela Amaral, Marcelo Fabrício, Maria Aurea Soares, Marina Alvarenga, Mauricio Chacur, Maurílio 
Barbosa, Nelson Rodrigues da Cruz Junior, Paulo Henrique Costa de Souza, Pedro Lucena da Silva, Priscila Oda, Regina Augusta 
Simiema de Oliveira e Silva, Renata Dias, Renato Passos, Sabrina Bonfim, Silvana Blangue Chlink, Vagner Orlando Filho, 
Vanessa Valente, Victor Hugo Bigolli, Vitor Scarpelli, Whebert Walace de Quadro Costa, Willians Ferreira de Pinho e demais 
agentes multiplicadores locais não mencionados aqui mas reconhecidos pelos trabalhos junto ao Instituto Brasil Solidário.

EQUIPES LOCAIS DE MOBILIZAÇÃO E MULTIPLICAÇÃO

Composta por diferentes membros de cada cidade, incluindo participação dos gestores públicos de cada local, tem a função de 
fomentar as atividades do Instituto Brasil Solidário e ampliar as ações no dia a dia.

Alagoas – Poço das Trincheiras

Bahia - Boquira, Canudos, Gentio do Ouro, Ibitiara, Iraquara, Irecê, Lençóis, Palmeiras e São Gabriel

Goiás – Alto Paraíso de Goiás

Maranhão – Balsas, Barreirinhas e Carolina 

Minas Gerais –  Jaíba e IDENE (Instituto de Desenvolvimento do Norte e Nordeste de Minas Gerais)

Pará – Primavera, Quatipuru e Tracuateua

Paraíba – Cabaceiras

Pernambuco – Manari

Piauí – São Raimundo Nonato

Rio Grande do Norte – Natal

Sergipe – Poço Redondo

Tocantins – Novo Acordo e Ponte Alta do Tocantins

VOLUNTARIADO

O Instituto Brasil Solidário conta com ampla equipe de profissionais e voluntários de diversas áreas e cidades do Brasil, todos 
integrados. Diferentes povos, sotaques, experiências e disciplinas se unem para construir uma caravana do bem em plena 
harmonia. Entre toda a diversidade, um leque de novos projetos, que a cada ano vão crescendo e se aperfeiçoando, graças ao 
trabalho competente de todos os envolvidos.
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Esta publicação foi produzida pela Porto de Cultura 
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